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Acrescenta parágrafo único ao

art. 7 2 da Lei r 10.015	 de
16 de dezembro de 1985, que

dispOe sobre edificação e ins

talação de categoria de uso

em função da capacidade viá-

ria e da dimensão dos logra-

douros públicos.
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - O art. 7 2 da Lei 10.015, de 16 de dezembro

de 1985, fica acrescido do seguinte parágrafo:

"Art. 7 2 - 	
Parágrafo Único - Na zona de uso Z7 nao se apli

ca o disposto no caput deste

artigo, desde que atendidas as

demais disposiçOes desta Lei

e prevista, na instalação das

categorias de uso 12, C3 e S3,

independentemente da área cons

truida, reserva de pateo 	 de

carga e descarga para	 cami-

nhOes."

Art. 2'2 - Esta Lei entra em vigor na data da sua publi-

cação.

Sala das SessOes, em lOie ..t.45e201,ÁMV

2
44%.7.....94:9>
ADRIANO DIOG

Vereador

cod. 0561 ""pr.mhollo w~gMm ela WASP,



JUSTIFICATIVA

Embora a Z7 seja zona industrial para o município, a compati

bilização com a legislação estadual ainda não se efetivou, ou seja,sua
-

transformação em ZUPI. Como a aprovaçao e controle industriais sao efe

tuados pela CETESB, e sendo também competencia estadual legislar sobre

a instalação de indústrias, tal transformação e necessária.
A presente propositura visa sanar alguns problemas existen

tes na legislação municipal em vigor. A Lei n 2 10.015/85, que dispiSe

sobre a instalação de categorias de uso em função da capacidade viária

e da dimensão dos logradouros públicos estabelece, em seu art. 72,que:

"Nos lotes com frente e acesso para ruas sem salda com largura igual

ou superior a 12m, somente será permitida a instalação das categorias

de uso R1, R2, R3, Cl e Si".

A mesma lei, define da seguinte forma as ruas sem saída:"...

ruas ou trechos de ruas, com extensão superior a 50,00 metros que não

possuam outra intersecção com logradouro público que permita a circula

ção de veículo, a não ser a de origem" (§ 2 2 , art. 6 2 , Lei n2 10.015/85).

A zona Z7-001 possui em seu perímetro muitas vias sem saída.

Portanto, ao se aplicar simultaneamente a legislação municipal vigente,,

em todas estas vias sem saída, só será permitida a instalação de cate-

goria de uso Cl, ou seja, comercio de âmbito local, com area construi-

da de ate 250 m2.

Ocorre, porem, que as disposiçSes da Lei n 2 10.015/85 refe-

rentes às ruas sem saída visam garantir a fluidez das mesmas, através

da proibiçao ou regras diferenciadas de instalação de algumas ativida-

des que poderiam prejudicar a circulação ou algumas vezes ate mesmo

obstruir tais vias.

cod. 0561 Iram Imo no ...IN orineo do C/ASP.
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Entretanto, as zonas industriais Z7 tem uma característica

bastante específica. Apenas algumas categorias de uso são permitidas,

e para a maior parte delas são exigidos terrenos com área mínima de

5000 m2 , com 50 m de frente. Desta exigencia resulta que um numero

reduzido de estabelecimentos poderá implantar-se nestas vias sem saí

da, o que também reduz a possibilidade de obstrução dessa vias.

Ainda, pelo tipo de atividade permitida e o coeficiente má

ximo de aproveitamento admitido de 0,8, com taxa de ocupação 0,4,não

será possível um grande adensamento ao longo dessas vias.

Assim, entendemos que as disposiçOes relativas a "Puas sem

salda" estabelecidas pela Lei n 2 10.015/85, não tem razão de ser na

zona de uso Z7. Por isso estamos propondo que haja alteração nessa

legislação, isentando a zona de uso Z7 do atendimento do art. 7 2 da

Lei n 2 10.015/85, desde que se reserve no lote área para carga e des

carga e manobra para os caminhes (para as categorias 12, C3 e S3).

•



Folha	 	 do proc.

L. 3 co  de 	

O funcionário	

C:3

'VS

.17
1.1 C-2

a.3 er"
V 3

Cl • Z.:
csa

rce

a.7
t=1

rt,
C,

C-7 CU,
•-czi

t=g CL.7 ri
-tjo rjj

•._
C./2

C.7
ri. fo,
.12

C7

"G2	

n••nnn••n•••n•••

ri

LEI
Ai2 400_16 

LEI N9 10.015 , DE lb DE dezembro DE 1.985

Dispõe sobre edificação e instalação de catego
rias de uso em função da capacidade vier/a e
da dimensão dos logradouros públicos, e d5 ou-
tras providencias.

MARIO COVAS, Prefeito do Municlpio . de São Paulo, usando	 das
atribuições que lhe são conferidas por lei. •
Faz saber que a Cãmara Municipal, em sessão de 19 de novembro
de 1.985, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - Nos lotes com frente e acesso para

vias de circulação com largura inferior a 10,00 metros, somen-

te será permitida a instalação das categorias de uso R1 e R2.01.

Art. 29 - Nos lotes com frente e acesso para

vias de circulação com largura inferior a 12,00 metros, mas

não inferior a 10,00 metros, somente serã permitida a instala-

ção das categorias de uso RI, R2.01, Cl, Si e El.

Art. 39 - As atividades enquadradas nas catego

rias de uso R3, R2.02, C2, S2, E2 e Il somente serão permiti-

das em lotes que tenham frente e acesso para vias de circula-

ção com largura igual ou superior a 12,00 metros.

' § 19 - As categorias de uso C2, S2, E2 e Il se

rão permitidas em lotes que tenham frente e acesso para vias

de circulação com largura inferior a 12,00 metros, mas não in-

ferior a 10,00 metros, desde que:

I - A 5rea construlda da edificação, mesmo

quando ocupada por mais de uma das categorias de uso citadas

neste parãgrafo, não ultrapasse a 500 m2;

II - Ao recuo exigido para cada categoria, nas

diferentes zonas de uso, seja acrescido o afastamentode 7,00 me

tros, contados a partir do eixo da via.

§ 29 - As categorias de uso R3 e R2.02 somente

serão permitidas em lotes que tenham frente e acesso para vias

Cle circulação com largura inferior a 12,00 metros, mas não in-

ferior a 10,00 metros, desde que:

I - As edificações não ultrapassem a altura

máxima de 25,00 metros, medidos a partir do piso do pavimento

térreo;

'II - Ao recuo exigido nas diferentes zonas de

uso, para as citadas categorias, seja acrescido o afastamento

de 7,00 metros, contados a partir do eixo da via.



Folha N°. (35 	do proc.

	 2e-0 de

o tuncíoriÃo....

ruas sem sarda, com largura

será permitida a instalação

SI.

entre 10,00 e 12,00 metros, somente

uso R1, R2.01 ededas categorias

Art. 49 - Os usos enquadrados nas , categorias

12, 13, C3, S3 e £3 somente serão permitidos em lotes que te-

nham frente e acesso para via de circulação com largura igual

ou superior a 18,00 metros.	 •

Parágrafo único - Os usos mencionados neste ar

tigo serão admitidos em vias de circulação com largura inferior

a 18,00 metros, man não inferior a 12,00 metros, desde que ao

recuo de frente exigido para as diferentes zonas de uso, seja

acrescido o afastamento de 9,00 metros, contados a partir do

eixo da via.	 •

Art. 59 - Na zona de uso Z7, as categorias de

uso 12, C3 e S3 somente serão admitidas , em lotes que tenham

frente e acesso para via de circulação com largura iguai ou su

perior A 18,00 metros.

§ 19 - Os usos referidos no "caput" deste arti•

'go serão admitidos em vias de circulação com largura inferior

a 18,00 metros, mas não inferior a 10,00 metros, desde que ao

recuo de frente seja acrescido o afastamento de 9,00 metros,

medidos a partir do eixo da via.

§ 29 - Os usos previstos no "caput" deste arti

go poderão instalar-se em via de circulação com largura infe-

rior a 10,00 metros, desde que ao longo de suã extensão seja

acrescido o afastamento de 9,00 metros, contados a partir do

eixo da 'via, com inicio no lote otijeto da instalação do uso e

até o entroncamento da mesma com via oficial existente com lar

gura Mínima de 18,00 metros.	 -

§ 39 - Na zona de uso Z7, nos lotes com frente

e acesso para mais de uma via, aos recuos de frente e late-

rais lindeiros às vias deverá ser acrescido o afastamento de

9,00 metros, medidos a partir do eixo de cada uma das via..

§ 49 - A faixa de terreno resultante do afasta

mento previsto nos parágrafos anteriores dever& ser doada ao

patrimônio público municipal.

Art. 69 - Nos lotes com frente e acesso para as

• § 19 - As categorias de uso R3 e R2.02	 serão

permitidas nos lotes referidos no "caput". deste artigo, desde

que as edificações não ultrapassem a altura máxima de 25,00 me-

tros, medidos a partir do piso do pavimento térreo.

• § 29 - Para os efeitos da aplicação desta lei,•

entende-se como "rua sem saída" as ruas ou trechos de ruas, com

extensão superior a 50,00 metros e que não possuam outra inter

secção com logradouro público que permita a circulação de veiou

los, a não ser a de origem.



Art. 79 - Nos lotes com frente e acesso para

ruas sem salda, com largura igual ou superior a 12,00 metros,

somente será permitida a instalação das categorias de uso R1,

R2, R3, Cl e Si.

Art. 89 - Nas edificações existentes em "vilas",

somente será permitida a instalação do uso residencial unifami-

liar.	 •

• § 19 - Os lotes pertencentes às vilas só . pode-

rão ser remembrados a lotes também pertencentes á vila.

§ 29 - Não será aplicado o disposto no parágra-

fo anterior quando o remembramento for autorizado pela totalida

de dos proprietários dos lotes pertencentes à vila.

§ 39 - A exclusividade de uso residencial, exi-
gida no "capu" deste artigo, poderá ser alterada, desde que se

ja solicitada pela totalidade dos proprietários e receba pare-

cer favorêvel da Comissão de Zoneamento, da Secretaria Munici-

pal do Planejamento. 	 • '

§ 49 - Para os efeitos da aplicação desta lei,

entende-se como "vila" o conjunto de habitações independentes,

dispostos de modo a formar rua ou praça, interior à quadra, com

ou sem caráter de logradouro priblico.'

Art. 99 - Não se aplicam as disposições desta

j.ei nos perímetros 25-001 e Z5-002.

Art. 10 - No perímetro Z4-064, as categorias de

uso El, E2, Si, S2, Cl e C2 serão permitidas em vias de circula

ção com largura mínima de 8,00 metros, exigindo-se, porém, para

as novas edificações, o afastamento mínimo de ' 7,00 metros, con-

tados a partir do eixo da via.

Art. 11 - Em lotes com frente para mais de 'una

via de circulação, na frente do lote para á via de circulação

que não atender' as disposições desta lei, fica vedado o acesso,

tanto de veículos como de pedestres, devendotodà. aextensão do

alinhamento ser obrigatoriamente fechada por muro com altura de

até 1,50metaxe ouporgradil com altura de até 1,80 metros.

Art. 12 - Nas vias de largura variável, para

efeito da aplicação desta lei, a largura a ser considerada é a

menor dimensão existente na extensão da quadra em que o lote es

tá situado.

§ 19 - Os proprietários dos imóveis lindeiros

ao logradouro poderão, às suas expensas, tomar as providências-

necessárias parao alargamento exigido pela legislação, ao longo

'de toda a quadra, até pelo menos uma via transversal com largu-

ra mínima de 12,00 metros.

§ 29 -- Para a aplicação das exigências desta

lei deverá sempre ser considerada a largura existente do logra-

douro, medida no local.

•

•
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§ 39 - Nas ruas sem saída, de largura varia
C) Ia largura a ser considerada é amenor dimensão existente em to- L

da 4i:sua extensão.
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Art. 13 - Esta lei entrara em vigor na data de

'sua publicação, revogadas as disposições em contrario e, em es-

pecial, .os artigos 12; 13 e 14 da Lei n9 8.001, de 24 de dezem-

bro de 1973, os artigo 's 35 a 36 da Lei n9 9.328, do 2 de dezem-

bro de 1975, e o artigo 22 da Lei n9 9.300, de 24 de agosto de

• 1981.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, aos 16 de dezembro de
1.985, 4329 da fundação de São Paulo.
MARIO COVAS, PREFEITO
JOSE AUGUSTO DE CASTRO, Respondendo pelo Expediente da Secreta
ria dos Negócios Jurídicos
DENISARD CNEIO DE OLIVEIRA ALVES, Secretário das Finanças
ANTONIO ARNALDO DE QUEIROZ E SILVA, Secretario de Vias Públicas
ARNALDO DE ABREU MADEIRA, Secretario da Habitação e Desenvolvi
mento Urbano
JORGE WILHEIM, Secretario do Planejamento
IHERE BANDEIRA DE MELLO, Secretário dos Negócios nctraordinarios
Publicada na secretaria do Governo Municipal, em16 de dezembro
de 1.985.
JOSE DUVAL GUEDES FREITAS, Secretario do Governo Municipal
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

do processo n9	 300 	 .1992	 16 09 ,92 
(a)
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A.

....................

Cog. Chen.

Sobre o assunto, oonsta:
Em 16-09-92
Lei n 2 10.015/85.
PL. n 2 264/90

e

"—Crudlitesa aterit )1/4 Douta Comissão do

Constituiçã,o e Justiça;

Em 14 

Côo. 0233



Ao Nobre Vereador 1/4tt

para relatar
Sala da C:unissão do Constituição e Justiça

09	 	  de 19. cràem -2 3d

SEGUE 	
—

sob folha 	  na 	 OGII

Recebido na Comissão de
•onstituiçã o e Justiod
Fe ottiDn.12.2...._às)ç)%4/Ohs

Presidente

—juntado 	 —	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

Em 	 oâ- 1 O 

	

(a) 	   
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PARECER

1162/92

DA COM1SS'a DE COMSTIIUIÇO E
JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI 300/92..

O nobre vereador Adrian° Diogo apresentou o
projeto de lei nR 300/92, objetivando acrescentar um pará-
grafo ómico ao art. 7R da Lei nR 10.015, de 16 de dezembro
de 1983, que dispe sobre edificaç'ão e instalaç'ão de cate-
gorias de uso em funç'ào da capacidade viária e da dimens'ão
dos logradouros póblicos.

Com o acréscimo desse parágrafo t'Inico ao
art. 7.9. da referida Lei nfi 10.015/83 pretende o ilustre
Vereador excluir a zona de uso Z7 (zona industrial) da in-
cidância do "caput" do indigitado artigo. a fim de permi-
tir a instalaç'ão, nos lotes com frente e acesso para rua
sem saída com largura igual ou superior a 12,00 metros,
das categorias de uso 12, C3 e 33, desde que atendidas as
demais disposies legais.

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII e parágrafo áni-
cor todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever'ào ser convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diâncias páblicas durante a tramitaç"ão da propositura,
conforme exigância do ar t. 41, V1, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e do art. 85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do dis-.
posto no art. 46 da Lei Orgânica do Município, somos

Pela Legalidade.

Sala da Comiss"ão de Constituiç'ão e , Justiça, em 021V0 19?-
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À Douta Comissão de
Politica Urbarn, Mptropolitana
e Meio £5,rn:::nte

Em, 05/  10/9.3

MGELA 136RDIN ANDREONI
Secretária

RecelÁdo na CCrlát.-5."0 ctert,i. Urbana.

.080191  à.

\MIDO B. DE ARAÚJO
LUIS FERN
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Conf'orme solÁcitaço do M.Uet:'e'ador

encaoinko a V.Exa. os quesitos abajxe

no sentido de que ,ieja of: i.ciado ao Executj.vo.

Ro!-;erto

PRO3PTO	 300/W.:

1. Quantas ruas	 sa.ída com Aargura iqual eu t, ,Jperir a 12,
O o, situada ,::. em 7ona de Uso Y7, existem no Munjcio de

Pdulo"
2 " Pede-- ,,,e um pronuncii.tmento geral	 Execulioo sore a

ria propocsta.

• 1.t.i.."--NA, .
Ver. (n!kg lio Saue7r.o

Pr,:!sidente da Com. de !'c“..lca Orhana
MetropoLitana e Meio Ambierlie

Ve.Paulo Vobayaski
Prejdente da C .:iwtra Municipal . de	 Paulo
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LEG 3- Senhora Chefe

Fui colicitaçãu do Sr, Presidenta

Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitando infor-

maçOes para a Comissão de Política Urbana, Metro-

politana e Meio Ambiente.

12.12.92

Chefe eção Téen;ca
ShIa lsMaea Verzo!la

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

12.12.92

Paulo Marco,{ A. de Paula
Assistente d Administração

, -	 .	 5	 , tieta datm
!	 inforrna09

fim
0;	 ge,
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DT7-LEO3
OFICIO N.300381/92

"'V

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos ter-
mos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Exce-
lência cópia do Projeto de Lei 119. 300/92 de autoria do Vere-
ador Adriano Diogo - que acrescenta parágrafo único ao art.
79 da Lei 10.015 de 16 de dezembro de 1985, que dispiíe sobre
edificação e instalação de categoria de uso em função da ca-
p acidade viária e da dimensão dos logradouros públicos, soli-
citando-lhe se digne determinar providências no sentido de
q ue nos envie subsídios para que a referida comissão possa
emitir p arecer a respeito.

• Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexos: cópias xerográficas do P.L. n2 300/92, e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

•
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Acrescenta parágrafo único ao

art. 7 2 da Lei #2 10.015	 de

16 de dezembro de 1985, que

dispõe sobre edificação e ins

talação de categoria de uso

em função da capacidade viá-

ria e da dimensão dos logra-
,

douros públicos.

,

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - O art. 7 2 da Lei 10.015, de 16 de dezembro

de 1985, fica acrescido do seguinte parágrafo:

"Art. 7 2 - 	

Parágrafo Único - Na zona de uso Z7 não se apli

ca o disposto no caput deste

artigo, desde que atendidas as

demais disposições desta Lei

e prevista, na instalação das

categorias de uso 12, C3 e S3,

independentemente da área cone

truida, reserva de páteo	 de

carga e descarga para	 cami-

nhões."

Art. 2 2 - Esta Lei entra em vigor na data da sua publi-

caço.

ir) /Sala das Sessões, em

DIOG9n/

Vereador
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DA COM1880 DE CONST11U1Çn E
JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI 300/92.

O nobre mereador Adrian° Diogo a p resentou o
pro .jetonP ',?.00/92, objetivando
grafo ánico dO art. 7Q. da Lei nS2. 10.015, de 16 de dezemhro
de 19G5, que d*spe sohre edificAç'ão e instalaçc , de •
gorias de uso em •unç'ào da capacidade viária e da dimenso
dos logradouros póblicos.

Com o acréscimo desse parágrafo óflico ao
art. 79. da referida Lei nfi 10.015/85 pretende o ilustre
Vereador excluir a zona de uso Z7 (zona industrial) da in-
cidência do "caput" do indigitado artigo. a fim de permi-
tir a instalaç"ão, nos lotes com frente e acesso para rua
sem saída com largura igual ou superior a 12,00 metros,
das categorias de uso 12, C3 e 83, desde que atendidas_ as
demais disposiç ges legais.

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. • 0, inciso VII/ e parágrafo ,S.ni-
co, todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, demer2io ser convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diências páblicas durante a tramitaç'ão da propositura,
conforme exigência do art. 41, Vi, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e do art. 85, 1, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do dis- .
Posto no art. 46 da Lei Orgânica do Município, somos

Pela Legalidade.

Saia da Comiss"ão de Constituiç'ão e-justiça, 'em 021i01414).

.	 .	 ..	 _
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MEMORANDO
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Folha -n:____4,,k____co Proc.

ACP•U	 :	 •	 .

CÂMARA AWN IC I PA L DE 1,„	 . 

. São PaulO, , i  11. de  deZePihrO 	de 19  92 

-
.Re.cebi oficio DT.7/Leg.3 na 300381 de.	 •

1 2-12-92, solicitando ao Executivo informações referente ao
Projeto de Lei na 300/92.17:1e autoria do Vereador' Adriano Diogo.

Anexoé: Copias xerogritflOig do P.L. n a 300/92 e do despacho
da Comissão solictante.

1,,
4

n ./C-ka‘j-eit

CÓD. 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n9	 (9 

do processo n9  	 de 19 2/	 , (Z. / Zr'	 (a) 	 	 r"/
'te ..ttvi,r 	 t .

As:-,i;;••

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.
-

Para as devidas providencias.

07.12.92

pErip-ff:ar.0 etzok,
anfj	 .f	 :U

CÓD. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  nq 	

Em 	

(a)
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r :••	 _10-05J3/92 3
Processo n9 33-006.212-92*11

	 do Proc.
1

de I
 19
 -

Leite"fiái4a	 c.A42	 %

São Paulo, )211 de Agftylkno	 de 1992

-Folha n.o .4 G_....
N o 300 	

	

O Funcionário 	
N o 300
O Funcionário_

RECEBIDO NA A. T. .
Era -a /1	 	 I
	 00

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão 	 de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

n9 DT.7/Leg.3/300381/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra

de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações pres

tadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura, relativas

ao Projeto de Lei n9 300/92, de autoria do Nobre 	 Vereador

Adriano Diogo, que acrescenta parágrafo único ao artigo 79

da Lei n9 10.015, de 16 de dezembro de 1985, que dispõe

bre edificação e instalação de categoria de uso em	 função

da capacidade viária e da dimensão dos logradouros públicos.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

9J.W-ERUND;NA DE SOUSA
Drífeita

Anexos: cópias xerográficas de fls. 6/7v9 do processo 	 n9
33-006.212-92*11.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

SO

SGM-002-DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULOHrr°
.	 _	 c

Fnihn

n2cgo

QWW—	 Folha de informação n° 	

o proc. 	 33 -006.212-92*11 	 11	n9	 em	 /  12  /. 92 

Autos: Proc. n2 33-006.212-92*11

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto: Of. DT. 7/Leg.3/381/92 - P.L. 300/92.

Inf. n2 282/92/DEPLANO/CDL

Sra. Diretora

O projeto de lei em pauta vem acrescer paragrafo único ao art 2 72 da Lei

n2 10015 de 16 de dezembro de 1985.

A citada lei dispõe sobre a edificação e a instalação das categorias de uso

em função da capacidade viária e da dimensão dos logradouros públicos.

Especificamente o art 2 7 2 dispõe sobre as categorias de uso que são

permitidas em ruas sem saída, com largura igual ou superior a 12,00 metros

e que são : R2, R3, Cl , Si e Ri.

As categorias de uso R2, R3, são uso residencial multifamiliar e as categorias

de uso Cl e Si são respectivamente comárcio e serviço de ãffibito local com

área ate 250 m
2

.

O parágrafo único proposto pelo Legislativo a este artigo, excetua a zona de

uso Z7 desta regra, permitindo nas ruas sem saída desta zona a instalação

das categorias de uso 12 - indústria diversificada (com área quase sempre

superior a 500 m
2
), C3 - comercio atacadista e S3 - serviços especiais,

desde que sejam atendidas as demais disposições da legislação pertinente e

ainda seja prevista, na instalação das referidas categorias, independente

da área construída, reserva de páteo de carga e descarga para caminhões.



Esta alteração e perfeitamente compatível com o "Espírito da Lei", pois a
zona . de uso Z7 foi criada para serkecTominancia industrial e o uso

residencial não e permitido na zona. Desta forma a aplicação do art 2 7 2 da

Lei n2 10015 na zona de uso Z7, sópermite a instalação do uso Cl - comercio

de ambito local nas ruas sem salda.

Com a aprovação do parágrafo único proposto pelo presente projeto de lei, as

diversas ruas sem saída existentes nas zonas de uso Z7 terão utilização

compatível com a característica desta zona, qual seja industrial e de

usos de grande porte.

Com relação ao problema de tráfego que possa ser gerado, acreditamos que

com a reserva de área para embarque e desembarque para caminhOes e ainda

com o atendimento das outras normas legislativas para a área (recuo

adicional), o mesmo não ocorrerá, pois as manobras serão efetuadas internamer

aos lotes.

Diante do exposto, entendemos que o presente projeto de lei vem de encontro

aos objetivos da Municipalidade, de desenvolvimento das áreas industriais
-

e geração de empregos, objetivo presente desde a criação de referida Z7,

pela Lei 9.300 de 1981.

Esta e a nossa informação.
09/12/92

D	 TEREESA DI GIU EPPE

Coordenadoria de Dinãmica Local

Substituta.

/fga

Juntado 	 nesta data 	 documento 	 e folha de informação,

rubricado 	 sob n° 	
.

Em  1 

4r...;;;;; *** 4577.-Y-Ox
CL Ade) G-re! 1

(a).
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
Folha de informação n?

I. Fo!h2 n.o U7 	à f--"Fri c . !

.....— ..........---....—.

l',1 • '-5. 02 
	 de 19 5.02-- j

—(44—

Wunci....Jnário	 1
I

d 	 Q	 	 mo--33.026..212=22-11 	 em 	
C.A. Adm.

•

Int. Câmara Múnicipal de São Paulo

Ass. Of. DT. 7/Leg. 3/381/92 - PL. 300/92

Inf. 283/92/Deplano/CDL

••

A.T.L.

Sra. Assessora Chefe

Com a informação do tecnico, que endossamos.

10/12/92

4,044~
MARIA LUCIA R. MARTINS

Diretora Substituta do

DEPLANO - SEMPLA

/fga



AUTOS	 : Processo 33-006.212-92*11

INTERESSADO : SGM/ATL

ASSUNTO	 : InformaçOes sobre o P.L. 300/92

INFORMAÇÃO N 2 67/92/SEMPLA.S 

SGM/ATL

Sra. Assessora Chefe

Encaminho o presente, com o parecer técnico

do Departamento de Planejamento e Normatização Territorial -

DEPLANO, que endosso.

11/dezembro/92

G/DIANTEGA
la)Expediente da
SEMPLA

NMAB/mepf

Juntado	 nesta data 	 documento 	 e folha de informacio,

rubricado 	 sob no

Em 	 /	 / 
(a)
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CUM doi	 ao Técodoe bl

Arquivo ern

O Func."

AO DT.94

SENHORA CHEFE,

Encaminho o presente processo con-

forme disposto no art. 275 do Regimento Interno.

Em 1o,e/0,1/3

Luis FernandVS. do Araujo

Reg. 10840
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cod. 0561 wrvipo willw.11•CIASP.

REQUEIRO, nos termos regimentais, o Desarquivamento

dos PLs. 1221_19., 431/90, 099/92 e 300/92, todos de autoria do

Vereador Adriano Diogo, para Volta -a" Tramitação.

Sala das SessSes, em 431 (-1 (13

SBC.-



Ucerbipo pa Coniis.ãO de rol. Urbana.

E mlí1L6

AO DT.94 - SRA.CHEFE:

Para as devidas providãncias.

14.04.93

À ATM - Sr. Assessor-Chefe,

Em atenção ao Reg. D-13-026393-1,.
-- seküe'd -preserite—expediente, para volta—a
tramitação.

DT.94, em 14.04.93.

tema ~Adir
Cu* do E4101* ~km

_..._

-- - - - A Douta Comissão de	 "" 1
;	 ("),2P , C..(iN. C-a	 c2,_	

.n

d cl Í ‘( re---‘—
-A	 —/_----5"*-

2.

LUIS FERNAND
Secre

DE ARAÚJO

AO NOBRE VEREADOR 	 P1411

PARA RELATAR.	 •

Sala da Corniev:o do Pcica J j L, tvic,:repct,na

e Meio Ambiente.	 _	 /



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO . SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

COMISSIO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE 

PRESIDENTE: Sra. Vereadora ZULAIÈ COBRA RIBEIRO

MEMBROS:	 Srs. Vereadores:

ALDAIZA SPOSATI (Relatora)

ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO

' BRUNO FEDER

• TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO

Emft1I0 MENEGHINI

• FARIA LIMA

AUDIÊNCIA PÚBLICA sobre os PLa 300/92, 242/93,

170/93, 180/93, 193/93 e 257/93, realizada go

dia 9 de junho de 1993, no Auditgrio " Oscar

Pedroso Horta", na Câmara Municipal de	 São

Paulo.

Solicitante: Sra. Vereadora ZULAIÊ COBRA RIBEIRO

(Momo 55/93, da Comissão de Política Urbana, Me-

tropolitana e Meio Ambiente).

000

CÓD. 0597
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FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 1120 11...)  9-3 	 --GU -PTcc.

-TAQUIGRAFIA- dc
O flme,	

..
Á/ 

N.o  3 o o 

Auditncia Pibiles 9/6/93

— Nota do DT.10:	 grava4o iniciada com atraso.

o0o

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

Leo 9/6/93Cl

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO, PA

 

-TAQUIGRAFIA-

O R 12)3 	

. .......... do pr^c

,;, ; ONT. APARTE 	 -
de g) 

SESSÃO	 DATA 

Audienciá

GRAFO TAQUIGRAFO

rua Tijuguaçu, rua dos Bancários, -Largo jão Rafael, rua Araribóia,

rua Curupace, rua Came, rua Visconde de Hhumirim, rua Canudo Sarai-

va, rua Rubião ánior, rua João Antonio de Oliveira, rua Lalaratin -

gu3tá, rua Uviride(?), ate o porto inicial.

Este e o relntário a ('omissão de Justiça. O Vereador

nomeado rara o relatário final 6 a Vereadora Tereza Lajolo, que não

está aqui hoje presente.

Eu passo a palavra, então, aos interessados nesse pro-

jeto de lei. -2ara fazer uso da »alavra o senhor pode usar aquele

microfone, que a reunião esta sendo gravada.

i'or favor, quando as pessoas forem usar o microfone ,

digam o nome, se for uma entidade, dizer qual a entidade, se não for

e ;orador, etc.

O	 .à11;4ANJO 	 - Eu estou representando os indus-

triais da região.

O que estamos querendo e que essa mudança de Zoneamen-

to volte ao estado da lei, de 72. -or que? Porque, dentro da loOcal

tradicionalmente industrial, ficamos com uma z2 1 onde estamos impe-

didos de qualquer modernização das indiltrias. .2.stamos há quase se-

tenta aos no local e não te-ios qualquer possibilidade de moderni -

zar o parque, não gerando uma serie de receitas, inclusive, para o

Município. Essa e a nossa posição.

CÓD. 0597



CONT.ORADORDATAFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO

2Cl Leo lica 9/6/93

•„ita n.o ..... ,a_cr•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P4t1.12 ..	
..............

.................. . ...........
-TAQUIGRAFIA-	 10 funeico	

. ........

Audiência pat

á a posição que vem de encontro com a manifestação

do Executivo, de gestões passadas, propondo essa mudança. Como está,

inclusive, no relatório 1 que no entendemos porque motivo essa mu -

dança não foi efetuada. Já que o próprio Executivo reconhece	 que

aquilo foi um equívoco por parte das Secretarias competentes, 	 de

mudar de Z6 para 22.

Linha colocação á essa.

A ERA. ZULAIn COBRA RIBEIRC - O senhor representa vá-

rias firmas, vórias fóbricas? Existe alguma associação?

O SR. ARMANDO Ft,BRI - Nós nos reunitos, não a nivel

de abaixo assinado, mas reunimos as indóstrias, que estão colocadas

nessa Z2, que á uma ilha dentro da Z6 e até das outras Zonas mais

permissíveis, ao lado. Nos reunimos e apresentamos essa nossa pro -

posta.

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - E isso foi apresentado

onde? Forque não consta aqui dos autos.

O SR. ARMANDO FABRI - Isso foi na gestão passada que,

apresentamos. Em outro procedimento.

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Quer dizer que existe

um outro projeto apresentado na gestão anterior?

O SR. ARMANW	 RI - Sim, como já existiram tambem

alguns projetos apresentados pelo Executivo, em gestões anteriores.

CÓD. 0597
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FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

lica 9/6/93Leo

's-da
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 . )N.0 . ................

-TAQUIGRAFIA-	 O itlfleiGi:;../..0rerera..~~~.-	 ...............

Audiência pis

.. c>4 .	 cio proc.

............... (ia
....... ••

.	 ..............
co	 .... •

1 0 ..... J,P	 do,proc.

A SRA. ZULAIS COBRA RI=R0 - Como estamos fazendo de

novo aqui, não sei se á o caso de mandar buscar os projetos ante -

riores, já que houve esses outros projetos, ou se e o caso de reno-

varwos esses pedido. rorque, esse procedimento aqui vai passar pa-

ra a Tereza Lajolo, na nossa Comissão. Ias tem outras Comissões tara

bem, que vão analisar. E depois vai para o PlenArio.

Eu gostaria que o processo estivesse bem fundamentado.

Então, não sei se e o caso de mandarmos buscar. Já que vamos ter uma
segunda audiêncià, que vai ser dia 25... com a informação dada aqui

pelo assessor, o processo foi arquivado, aquele processo anterior .

C 2R. AR1...1)C .dABRI - C nosso foi arquivado.

A GRA. ZULr: COBR , =mo - Então, já. que arquivou..

o atual Frefeito que arquivou. ntão, seria bom começarmos tudo de

novo.

Eu gostaria que, para a segunda audiência, que será no

proximo dia 25 9 nesse dia nem sou eu que vou presidir, eu passei pa-

ra o meu vice na Comissão de .Lolitica Urbana, que á o Vereador An -

tonio Paiva, que vai presidir a próxima audiência, eu gostaria, en -

tão, que o senhor, que representa tantas indUstrias, tantos interes-

ses, que renovassem este abaixo-assinado ou estas reivindicações, e

trouxessem para os autos. Por escrito. Na próxima audiência do dia

25.

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

Leo

SESSÃO

Audiencia POb

DATA

lica 9/6/93
FOLHARODÍZIO COM". AFÃORADOR

1C2

ofit	
do p...r.c...c..CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO p	 tico .......... . ..............

-TAQUIGRAFIA-	 ... .....

O SR. ARMANDO FABRI - A senhora quer que eu traga no

dia da audiência ou...

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - No dia da audiência.Não

há necessidade de trazer antes. No dia 25. O senhor ou algum pelo

senhcr, que esta coustsndo ja da gravaçao essas suas colocações. Mas

e importante o visual. Eu tenho feito com que todos os procedimentos

que passam pela rolitica Urbana, nós juntamos fotografias, se for o

caso, juntemos abaixo-assinado, juntemos tudo a que temos direito .

Porque I aí vai para o plenário, bem fundamentado nas suas reivindi-

cações.

Porque, um vereador que pega o processo como está, as-

sim, ele não tem muita noção. Nem todos os vereadores conhecem	 o

bairro da Mosca, nem todos os vereadores conhecem todos os bairros

de São Paulo. -e'ntão, eu gostaria que o senhor trouxesse para nós

para o próximo dia 25, tudo aquilo que já foi juntado nos procedi -

mentos anteriores. Se possível. Para o interesse dos senhores.

O SR. ARMANDO FABRI - 5 possível. A posição é que a

Lei de Zoneamento seja original. Porque, não faz sentido...

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Como lemos aqui, ela

foi mudada inexplicavelmente, por força de lei, do dia 2 de dezembro

de 75, que á a Lei 8.328, que alterou o Z6-026 para Zã. B como já é

antigo, 1975, até então continua assim. Então, nOs vamos fazer uma

coisa bem feita para poder realmente mudar.

Laée alguma coisa? 
CÓD. 0597



t FOLHARODÍZIO

2C2 Le o Audiência P 9/6/93

pua n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P1WL00 ................ . ........... 	 C.:j 10-TAQUIGRAFIA-	 10 tunjonr.,;;	
.........

	

.	 •.:..)	 j
are..........~~...„ leu,........

• .....	

iGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 'CO; .................TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

O SR. ARMANDO FABRI - Não e só. Muito obrigado.

O SR. RUBENS SHAMMAs - Eu sou o chefe de gabinete do

Vereador Gilberto Kassab, autor do projeto, e assessoro o Partido

Liberal nesta ComiSsão.

Só uma informação adicional: na Ultima gestão, o pro-

jeto, vindo do Executivo, passou pela Comissão de Justiça e pela

Comissão de liolítica Urbana ele teve só a primeira audiencia. Isso

foi no final do ano. ±Orque, o projeto entrou senão me engano, em

junho ou julho. Então, não deu tempo. Quando o Prefeito entrou, 	 o

projeto foi arquivado.

A bRA. ZULAIis COBRA RIBEIRO - Então, essa sua infor -

mação nos dá a certeza de quefoi arquivado por uma falha na comple

mentação do processo.

O SR. RUBENS SHAMMAS - Não, veja bem lnão foi por uma

falha, mas acho que ate por uma questão tradicional, de que...

A SRA. ZULAn COBRA RIBEIRO - Mas, foi arquivado na

gest;o da Luíza Erundina ou agora, na gestão do Malun

O SR. RUBENS SHAMMAS - O novo Prefeito arquivou todos

os projetos vindos do Executivo da Ultima gestão. Agora, era um pro-

jeto vindo do Executivo, mas surgido de um movimento dos prOprios

interessados.

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Essa informação e boa

porque dá a medida exata de que temos que começar tudo de novb, que

não e má vontade do atual Prefeito nem nada. São questão que estão

CÓD. 0597



RODÍZIO

C2

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

9/6/93

SESSÃO

Audiencid

DATA

P APV,O ................................

ti.	
•

..............
ORADOR

Palanca

...	 ...... .do proc.

O fulicio	
......

...... .do proc.
.............	 ......- • ......

sendo arquivadas porque vem da administração anterior. Todo Prefeito

quando assume, e direito dele de arquivar todos os procedimentos que
chegaram do £refeito anterior.

C P. RUBEVS STIAPTE A.S - Tanto e que ele passou pela Co
missão de Justiça, o parecer foi pela legalidade, depois pela Uomis-

são de Politica Urbana, chegou a ter u..la audiencia pábcica e faltou .

outra. A outra teve o final do mandato e o novo / • -:feito arquivou.

2.RA. ZULAII CB	 IBsIRO - Piais algum? (Pausa)lor

favor.

O 3. 	- Confirmando a informação

esse projeto apresentado passou pela Comissão, e lia Uomissão de Po -

litica Urbana, pelas i:IformaçOes que tivemos, estava recebendo posi-

cionamento favogvel, pela legalidade. Acontece que houve alguns pro

blemas, que foi a votação do Orçamento, com a poca do final do ano,

fim de mandato, e então esse processo não teve a continuidade nor -

mal. E, com o novo 1.-refeito, esse processo foi arquivado. ubrigado.

	  — Sou arquiteta, da ,)ecretaria de i'lane-

jamento. Vou ler aqui a informação que foi feita pela secretaria .

Como cheguei agora, não sei bem o que foi...

A GIM. zurAin COBRA RIBSIRO - Não, nOs começamos agor:

há pouco.

A SRA. NÜii.iA - Àntão l eu prefiro ler porque fica mais

claro.

5
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Leo 9/6/93

:	 n.o 3
¡J. °	 proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 134L-O

-TAQUIGRAFIA-	
' """"""""

TAOUIGRAFO

Audienciá Pablica.

(ró): Trata o presente pedido de pronunciamento conclu

sivo sobre o Projeto , de Lei 257/93.

-Ocorre que se trata sobre a compatibilização sobre a

Lona de uso predominantemente industrial, WrI, instituída pela lei

estadual 1817, de 78.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PtIPLIJO r" 	 3	 ..... do prj,c1
-TAQUIGRAFIA-	 .....	 .....	 1;)

SESSÃO

1;).....	 .........
O fur	 'r/

.	 • -APARTE .........DATARODíZIO FOLHA TAQUIGRAFO

9/6/931 LeoC3 Audiencia P

A ZUPI que incide na área objeto de ampliação do pre-

sente projeto de lei e do tipo ZUPI 1, que abrange a Zona de uso

municipal Z6-029, e a ZUPI que incide na Zona de uso Z6-026, e do

tipo ZUPI 2.

As ZUPIS 1 e 2 diferem nas condições de ocupação e

aproveitamento do terreno, e ainda quanto ao porte das indastrias a

serem implantadas nessas Zonas. Desta forma sugerimos que a compati

bilização da área, objeto do presente, seja feita atraves da altera

ção do perímetro da Zona de uso Z6-029 1 e não da Zona de uso Z6-026.

Portanto, somos pelo veto do projeto de lei, sugerindo o envio de

projeto cie lei substitutivo, alterando o perímetro da Zona de uso

Z6-029, resolvendo assim, a situação da área em pauta.

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - A senhora não assistiu

aqui que há um substitutigo da (-;omissão de Justiça.

A JRA. NORMA - Alterando ü. o perímetro?

A SRA. ZULAIR COBRA RIBEIRO - Alterando aqui o períme-

tro. Altera o perímetro das Zonas de uso Z6-026 e Z3-141.

A SRA. NORMA - Acontece que tem a Z6-029 e a Z6-026 ,

e elas são enquadradas em ZUPIS, em Zonas Industriais pelo Estado,

que tem características diferentes. Então, a proposta da :Jecretaria

é alterar o perímetro das Z6-029 e não da Z6-026.

CÓD. 0597
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.....	 ....... du :0•••	 •• • ..... • ..... ..
IJWA	 . () COhM APARTE' 	 • 

9/6/93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Audiencia pa

SESSÃO	 1	 DATA

bliea

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - É , mas aqui não fala

em 029.

- aparte fora do microfone.

/
A SRA. NORMA - É pela característica da Zona industria

metropolitana. Do Estado.Então ela ficaria com restrições diferencia

das. É uma questão de um ajuste.

A SRA. ZULAIR CCBRA RIBEIRO - 1: uma questão só de mu-

dança de nomenclatura, porque, ao inves de Z6-026 seria Z6-029. Más,

e a mesma coisa. Quer dizer, setor industrial para centro urbano.Que

e diferente da Zona industrial que estávamos vendo na semana retrasa

da. . •

A SRA. NCRMA - E fica compatível com a legislação es -

tadual. A vantagem essa.

A SRA. ZULAIR COBRA RIBEIRO - Bom, esse parecer seu

vai vir para os autos.

A SRA. NORMA - Poderemos enviar.

A SRA. ZULAIR COBRA RIBEIRO - Seria bom. Como á o seu

nome?

A SRA. NCRMA. - Norma.

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Norma, voce assinou aqu

a lista? Eu acho que não. Então, por favor, você dá uma assinadinha

aqui para nas. E voe; pode providenciar para nós, para oda 25 cons-

tar o relatório.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 	 -----fi°PFec.
't9eb

-TAQUIGRAFIA-	 O	
.	 ...................

GRAFO	 SESSÃO	 DATA

Audiencia É

TAQUIGRAFO

Alguém mais quer fazer uso da palavra? Algum quer

esclarecer alguma coisa? De Z29. Os moradores, os interessados ?

A SRA. ELIANE - Meu nome á Eliane. Eu acompanhei o

processo anterior, que partiu das indastrias para pedir essa soli-

citação de alteração de Zoneamento. Na verdade eu sé queria refor -

çar que o práprio órgão ,-que a própria SEMPLA, através da Norma

estão reforçando essa característica industrial dessa área que

Z2 hoje. Na verdade eu queria até aproveitar o gancho e colocar que

realmente é uma área que ficou como uma ilha, em torno de outras

Zonas que permitem indastrias e que, dessa forma, estaria 	 sendo

acertado o perímetro para Z6.

No caso das empresas, para eles vem diferente o uso..

o que importa á ser Z6, tanto faz ser Ze-026 ou Z6-029. Na verdade,

isso s6 vem reforçar a intenção, tanto da vontade dos proprietários

como da vontade ate da área de planejamento, em acertar essa corre-

ção de Zoneamento.

A SRA. ZULAIP COBRA RIBEIRO - Mais alguém ou podemos

encerrar? (Pausa) Bom, então, encerramos este projeto de lei, 	 que

volta no dia 25.

Ha alguém interessado em outro processo para passarmos

na frente?

111191
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FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

lica 9/6/93

crarracestanwo.

n.o 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAILLO	

do proc.

de 19
-TAQUIGRAFIA-	 O

ES=19.1

Audiência raLeo

279. 279? Do dia 9 não tem 279. NOs temos 300/92, do Adriano Diogo,

que	 o primeiro da pauta. O 242/93. Ig s temos 170/93, 180/93

193/93, e este 257/93, que acabamos de discutir. .z., sses são os proje-

tos para o dia 9 de junho. Se ninguem tem mais o uso para inverter a

pauta, nUs vamos dar seguimento, então, pela pauta. 0 300/92, 	 do

Vereador Adriano Diogo. Ele disse que vinha mas não veio.

Bom, vamos ver aqui um resumo.

O assunto diz respeito e introduz exceções ao disposto

no artigo 72 da Lei 10.015/85, permitindo tambám que, nos lotes de

ruas sem salda, com largura maior ou igual a 12 metros, sejam ista-

ladas indUstrias diversificadas, comercio varejista diversificado e

serviços especiais.

A justifica-uiva do autor diz respeito à generalidade

da lei e existencia de muitas vias sem salda, em Z7e00k, zona de

predominância industrial, cujos lotes ficam impossibilitados	 de

abrigarem empresas das do tipo acima citadas, apesar de, do ponto

de vista viário, sejam viáveis tais implantações.

A Comissão de Justiça e pela legalidade e considera -

çOes sobre a uropositura. VaLos lá.

dero um : foi e,ca,Ainhado pedioldo iaforLiaçOes	 ao

Executivo, solicitando ao me= sua posição acerca da natria. :vtra-
,ves do ofício 609/92, os orgaos tecnicos da Prefeitura se manifesta-

rama, concordando integralmente com os argumentos do autor da propos-

ta.
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Audiencia pablica2 LeoO4

Dois: com efeito a proposta e realmente coerente e

adequada, do ponto de vista viário.

O artigo 7 diz que nas ruas sem salda, com largura in-

ferior a 12 metros, sé, sejam permitidas determinadas atividades. Es-

ta restrição teve o objetivo de garantir a necessária fluidez de

tráfego, nos logradouros sem salda, permitindo somente atividades qie

não geram maiores tráfegos, especialmente os caminhões.

Três: acontece que a restrição foi generalizada para

todo o tipo de Zona 1 não levantando em conta, portanto, as caracte

risticas distintas de dimensionamento e ocupação dos lotes, em cada

uma das Zonas de uso. É o caso, por exemplo, das Zonas industriais

2,17, que só permitiram lotes acima de quinhentos metros quadrados

e onde o uso industrial obriga a reserva de area para embarque	 e

desembarque de caminhões $ como as manobras ocorrendo internamente

aos lotes praticamente elimina a possibilidade de obstrução dessas

ruas sem salda.

A mataria está em discussão. Esse parecer favorável

da rrefeitura l e da gestão anterior, assessores? (Pausa) Não e desta

gestão. E esse não foi arquivado por que?

Aqui existe uma informação, mas da 'Juíza Erundina.

-
Mas, no tem nada da Comissão de Justiça atual? Essa Comissão de

Justiça e do ano passado. Este não tem problema de ser arquivado .

or que o anterior não foi pedido...

CÓD. 0597
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floréncia 9.6.93

A :JRA. ZULArn COBRA RIBEI20 - Mas não tem nada na

Comissão de JustiçP atual? PellSe. Tssa Comissão de Justiça é do ano

passado.

- Fala fora do microfone. -

.á SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - E por que o anterior

não foi pedido de Vereador, então?

O R.	 - Era do Executivo.

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Então, está bom.

Bem, vamos lág Vamos continuar com essa discussão aquii.

O Relator desse processo é o Vereador Bruno Feder.

Alguém tem alguma coisa para dizer sobre esse processo que acabou de

ser lido? Pausa. Ninguém está interessado.

Passemos a outro processo. Então, nOs vamos inver-

ter uma pauta. O Proc.279/93, que também é do Vereador Gilberto Kassab,

que altera itens do Quadro 8J da Lei 9.4/1/81, que é referente à Rua

Morã,^1 que pasawg à categoria c:e Z.8 CR-6 para Z.8 CR-3. O Relator é

o Vereador rm-flio Meneghini.

Esse aqui estava marcado para o dia 16 de junho e a

outra audiéncia para o dia 30 de junho. Nós vamos quebrar um galho, já

que os moradores estão aqui para a gente jogar isso para hoje, embora

não tenha sido publicado no "Diário Oficial" de hoje. Não vai criar

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

florSncia

problema, não? Eu acho que sim.

conc.pol.urb05
•

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

O SR. RUBENS CHAMAS - Sou Chefe de Gabinete do Ve-

reador Gilberto Kassab. Apenas para dirimir esse lapso, eu não recebi

essa informaçao formalizada, mas apenas uma informaçao verbal de que

seria hoje. Então, inclusive convoquei todos os moradores, porque o

projeto foi do Kassab

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - É, vamos discutir ho-

je. Está sendo gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e no dia 30

porque é muito difícil os moradores virem até aqui. É muito difícil

essa comunicação entre Câmara Municipal e povo. É umn desgraça, porque

na hora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém sabe nem o que

um Vereador faz. Eu passei nessa última campanha por uma desgraça hor

rível. Por que? Porque ninguém sabe o que é Vereador. Vereador no

faz nada. O Vereador faz, mas ninguém fica sabendo.

Então, a gente está tentando trazer o povo para a CÊ.

mara. Através do que'? Através das audiancias públicas, só que a gente

tem uma impossibilidade de gastar dinheiro colocando faixas nas ruas ..

A gente já fez isso, em alguns momentos e a gente quer voltar a fazer

nem se !Sor preciso pSr dinheiro do próprio bolso, COMO a gente já fez.

Mas infelizmente hoje a gente teve essa confusão, porque pelo "Diário

Oficial" não foi publicado esse projéto. No entanto, como os moradores

já se encontram aqui, a gente vai discutir o projeto, mas haverá novas

discussões em duas audiâncias públicas oficializadas. Então, nós disau

timos a matéria hoje, mas a mataria volta. 	 E ata é bom porque se for
CÓD. 0597
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CAMARA MUNICIPAL DE SAÜ FIALJiLO

-TAQUIGRAFIA-	
!0ior:rod ;

ORADOR	 ....

com.pol .urb.florncia 9.6.93

o caso a gente junta mais coisas aqui.

1nto, vamos ver. O projeto diz o seguinte: "Reti-

raio da lista de trechos loadouros piblicos pertencentes a corredor

de uso espeahl Z8 CR-6 constantes do Quadro 8J da Lei. 9.411/8]. o itein

Rua Moras, entre a Rua Natingu.i e a Avenida Pedrosd de Moraes. Artigo

22: acrescido lista de trechos de 1o'adouros piiblicos pertencente

a corredor de uso especial z8 CR-3 constantes do Quadro 8J anexo . j Lei

9.411/81, o item Rua Moras, entre a Rua Natingui e a Avenida Pedroso de

Moraes."

Bem, a{ vem o"Artigo 32; xxxmixas despesas e

a execuçao desta lei correrao por conta da lei em vigor." PaEEou para

a comissao de Justiça, que pela legalidade.

Vamos l. A iatria está em ãiscussao. Vamos discu

ti-la com os moradores.

Como estao chegando dois Vereadores - Gilberto Kassai

e .Ant6nio Paiva, pediria que os nobres Colegas se dirigissem Nesa.

Alias, estamos discutindo aqui um projeto seu, Vereador Kaseab.... J

discutimos um hoje.	 ste o segundo. Esse projeto no eatva incluídi

na audincia de hoje, mas o estamos colocando em discussao porque os mo

rad.ores chegaram at aqui. Mas houve urna confuso. Tudo bem

O SR. JOSÉ SORIAIiO - Sou representante dos morado-

res da Rua More's, que de um lado Zona 1 - e na realidade ela era toda

Zona 1. Mas de repente a Lei de Zoneamento mudou o Zoneainento do meio

CÔD. 0597
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C6 flore*ncia com.pol.urb. 9.6.93

da rua. Então, a Rua Morás começou a ter uma série de escolas e agora

estamos começando e receber os prédios. Entao, nós achamos que isso

não está certo. Por que não deixar tudo igual? Acreditamos que o Zo-

neamento não pode ser no meio da rua, mas tem que ser no meio do quar-

teirão. Se voce' vai fazer sombra para um lado, que faça certo, não na

rua. O meio da rua, um lado é Zona 2 e outro é Zona 1. Então, isso es

tá nos prejudicando sensivelmente. Isso em primeiro lugar. Em segundo

lugar, o bairro tem uma infra-estrutura total hoje para mudar tudo isso

que na realidade já mudou, porque existam vários escritórios ao redor,

e a infra-estrutura que o bairro tem, que seria para conStruir prédios,

está pronta - que seriam esgotos, galerias e assim por diante. Então,

não há porque de um lado ser Zona 1 e do outro ser Zona 2... Isso pre-

judica sensivelmente os moradores,~ entre eles muitos como eu, que te

nho 50 anos de residência naquela rua.

A SRA. SULAIÉ COBRA RIBEIRO = O senhor pode nos info

mar quando foi mudado?

O SR. JOSt SORIANO - De Una 1 total para duas zonas

Na verdade ela mudou clandestinamente e depois não sei através de que

maracutaias, fluem foi feita a mudança das zonas. Mas isso já existe há

mais de dez anos essa mudança, porque colégios, que não deveriam ser

permitidos em Zonas 1 estão lá há mais de dez anos, tanto que existe um

grupo escolar que foi construído em 1950, inaugurado pelo ent:nlo Gover-

nador Ademar de Barros. Más aí não existia essa restrição.

CÓD. 0597
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C um co=dor 2nt: sr,e piojeLo vi„,uredi f1.4."-•-1Ru,	 e
CÓD. 0597

•
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A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - É l no projeto do Verei

dor Kassab no se fala em Zona 1. Voce quer fazer mais algum comenta-

rioinarrfflmuu

O R.  - Como foi muito bem colo

cado, como também sou morador do bairro, conheço o problema. Nasci em

Pinheiros, a .ois quarteirOes da Rua Morás e foi uma comisso dos mora-

doreu (1:, rua que pcuiu que nós xixtx discutissemoo aqui na Cmara essa
-quetao. E o rue estamos frzendo hoje, dL7cutndo.

O que se coloca, Vereadora Zulaie', e o seguinte:

a maior parte dos moradores não ,.'cha justo que um lado da rua tenha uma

condição e o outro lado tenha outra. E eles estão sendo afetados na eu

maneira de viver, no transtorno que ewhá sendo causado e por não ter=
-

x4panx à metade dos moradores a mesma conuiçao que tem os que moram de-

fronte. Ent7.o, pedi= que nós trouxéssemos essa discussE'o rté r Cá'.ma-

ro. É um problema delicado, poroue existe uma hora em que o Zoneament

muda mesmo, Há ruas oue infelizmente tem um zoneamento de um lado e de

outro lado ela muda. Agora, eu acho justa a reivindiwação deles. E-

xiste um clima já de que a Legislação possa ser mudada e una vonttde da

comunid,de nesse sentido.	 isso nEo ir causar transtornos ao trnsi-

to ou à comunidade vizinha, por .?ue de foto a região já está alterada.

O R. RUBENS CHWAS - Apenas quero fazer não uma cor

reçao, mas uma reinterpretaçao. A Rua koras e enquadrada como Z8 CR-6.



1C7

FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 13 UtO n.o (id..........	 pt..,C.
-TAQUIGRAFIA-	 ............. ...............	 19

	  O fut	 " h - :	..	
.........

TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 .4_:•,APARTE

com.xpol.urb.;florencia 9.6.93

a mudar de Z8 CR-6 para Ze CR-3. E por que essa mudança? O corredor

Z8 CR-6 imp3e que o lado direito da rua tenha como restrição a zona do

lado direito, que é Zona 1, e o lado esquerdo ¥ tenha como restrição a

zona do lado esquerdo, que é Zona 18. E o Z8 RR-3 é menos restritivo.

,
Entao, a Rua Morás na verdade nao e nem Z.1 nem Z.18...

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Nantos quarteirSes

tem essa rua? Eu sei que é pequena.

O SR. RUBENS CHAMAS - Seis quarteirOes. Então, essia

questão de interpretação: ela já é Z8. Ela já é um corredor especial,

só que um corredor muito restritivo. Então, nós estamos tentando mudar

para um corredor menos restritivo em que o lado que está hoje penaliza

do possa vir a ter a mesma soluça() do outro lado.

O SR.	 - A Sra. sabe onde fica a Rua

Morás, Vereadora?

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Sei mas não estou me

lembrando agora.

OSR. 	 - Tem a Rua adique :CoÉ

tinho

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Ela 6 travessa da Pe-

droso de Moraes

O SR	 - Exatámente.

O sr.JOS SORIANO - Vereadora, para ter una ideia, o

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

N:e.j	 11 • O	 #1..
do proco'' ' ... .. ......... .................

jornal "O Estado de S.Paulo", mm sua parte "Cidade", no dia 1 2 de maio

publicou UM2  reportagem sobre UMP zoeira quetem incomodado sci u 1M0.000

pessoas. E ncis estamos encuadrndos nessa parte ...

A SRA. ZULkIt COBRA RIBEIRO - Essa zoeira fica bem

na Rua Morás.

O SR. JOSÉ SORIANO - Fica na Rua Morato Coelho, que

é exatamente onde divide. A Rua Mor- to Coelho antigamente era Zona 2

-e continua sendo. Então, era onde dividia o zoneamento. Porquie a Rua

Morás pertence à antiga City. Foi loteamento da City. Então, há uma

série de restriç3es, que deixaram de existir. Inclusive há um prédio

que está feito e o coitado do construtor ate hoje não conseguiu o "ha-

bite-se". O prédio está pronto.

O R.	 - Coitados SOMOS nós!

O SR.JOSé SORIANO 	 - Mas alguém deu autorização

para ele construir!

A SRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - O senhor terminou?

0 52 JOSt SORIANO - Sim.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Então, dou a palavra

a quem quiser se manifestar.

A SRA. NORMA - Sou da Secretaria de Planejamento.

Tlem l nrn f pn1ir nCri r1jse e ,Te r{fire c,4 o 1're o caso desta rua porque não
CÓD. 0597
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estava constando da pauta., Entetanto, gostaria de fazer glguns esclare

cimentos, até para que os prOprios moradores se informem . a respeito dos

diojetivw, e do instrumento que estè. sendo proposto para	 'próximas eu-

diÊnciao.

O Corredor Z8 CR-6, como disse o Chefe de Gabinete,

è um corredor chamado "Camaleão". Do lado da3Zonas Z.1 ele assume as

,
características da Z.1 e do lado da zona oposta nao e caracterl.:tica da

zona - mais restritivo nue a zona e permite só usos residenciais.

Seriam R.1, R.2 e R.3, com gabarito de 25 metros. Então, de fato, esse

é um ajuste que seria necessário serlit feito pela Legislação, porque

a proposta tecilica nossa seria de que esses prédios tivessem um gabari-

to menor. Mas isso deve ter sido alguma pressão dos moradores da zona

oposta. Agora, de fato não é que seja de um lado uma zona e de outro

outra. É um corredor que tentou viabilizar um corredor de uso residen

cial.

Por outro lado, o z8 CR-3 ele libera tanto o uso qu

to o coeficiente e o gabarito. O Z8 CR-3 ele assume as características

das zonas de uso Z.4. São centros de bairros regionais: então permite

praticamente qualquer uso, com excesso de oficinass . A partir dai, qua -

quer uso é liberado, ate prédios com coeficiente 4.. No Z8 CR-6, ninem=

Já mesmo onde está sendo permitido construir prediosobe o coeficiente e

1. Com o a CR-3 o coeficiente seria 4. Então, isso causam ?pacto

muito grande sobre a Z.1: então de fato sempre quem sofre são affliMM44

CÓD. 0597
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Os moradores, toda da Zona inte 'rna, eles »vão sofrer o impadto

dos pl,edios, então . essa g uma questgo_realmente para ser bastán4

te democrtutica.,Se por um lado vai beneficiar os moradores111:::í

rogai, do perímetro, vai cgusar um impacto muito grande, a partir

do momento que voc; vai permitir coeficiente quatro, e liberar .o

uso totalmente4 entao no vai ter restriç ges quanto ao uso.

O SR, JUSt LUIZ ...a Sou moradora e tudo que ela ~talo

o lado lindeiro, não causaria ~is tanto impacto, seria tambea

met residencial, pelo que diz. Mas lã j; existem anui

construtoras, escolas, clínicas, então o uso j; est; bastante

diversificado. Os prãdios, jia tem um gabarito alto, ~em quem

sobe a rua Morais, do lado direito, estAmaept toda a venda para

edifícios, e as construtoras estão todas comprando, em grente

o nosso imOvel jã demoliram trgs residãncias para construir um

predio, pela àrea que ele tem de frente, e vai fazer 1; mais de

10 ou 12 andares, e todos os imOveis estão a venda...

A SRA. PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) — E esse

predio que ele falou, esta 'Rad parado porque?

vota

—Fora do microfone.
CÓD. 0597
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A SRA" PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) - Eu gos-

taria que essas informações 112~11~ viessem aos autos,

* *

0. Fora do microfone.

è*

0 SR. 	 - O outro lado da Zona I te.

ria que ser residencis. De um lado Zona 1, do outro lado da

rua teria leque respeitar,.. Tem eikritórios de contrutoras, tem

clinicas, etc... Então, como o pessoal ~que esta quase todos

são moradores, acho que o mais novo moradore'deve ter seus 40

ou 50 anos, todos são fil~fundadores do bairro. Então perde..

~erram completamente a tranquilidade.

A SRA. PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) - A 1 suem, 

mRis quer fazer uso da palavra.(Pauza) Sci, por favor, no Ião fa-

zer conversas paralelas, O microfone esta aberto a todos.

O SR. LUIZ CLLIO BOTURA - Represento o estudo de eia,.

genharia. A nossa posição do estudo de engenharia, relativa as

alterações e as adequações, ~talvez, mecessãria do zoneamento
CÓD. 0597
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de São !Paulo, ela cada vez se torna mais preocupante. Rojo ás.

4iimáã temos,-\s6 nesta lista Waqui, nesta convimação, 13 altera-,

ções, eu diria que deve existir mais dez vezes que tem aqui, mau

correndo na Câmara, Defende uma posição que a Cidade de São Paulo

de muito pobre, ela reuger muita infra—estrutura, e o ;mico capi—

tal que a 0,1~9-"Cidade de Sao Paulo, ainda dispõe, cl Jaram
oriundo da valorização, pela alteração do Zoneamento. Se urbanisuu

tioaaente, estudado esses todos, não vou entrar mrerno merito um'

por um, eles foram urbanisticamente recomendados a sua alteração

porque mudança de Zona no Meio da It rua vai haver sempre. umà zo.

•
na sera Sempre fronterista a outra. É claro que algumas vezes são

zonas 'mais extensas e ' que o cupom de conflitos (f) menor. Mas boa

W.

arte do que voces esto falando para mim, e mizzimxk omissão da

.fiscalizaçãodi Prefeitura. liOs passamos a legislar por situação

~ma
de fato, figamos bximÈ brincando de ser vereador, brãncando de

ser Exacutivo para regularizar, coisas consumadas. Não existem

obras clandestinas Senhores. Esse predio / que ' o Senhor falou não

conheço. Ou melhor, pode ser ate que eu conheço, mais este como

os outros foram feitos a luz do dia, anunciado na Adio, na tele*

visão e nos jornais. Si) não não viu a Prefeitura.Ouviu ickzxxs

•
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Então,quer dizer, esse &Inácio de deixar aconteceZ'

tim
para depois regularizar, a cidade de São Paulo nao admitir mais,

E a nossa posição Udu estudo de engenharia, e muito alara, as

alterações necessárias e convenientes a cidade deverão ter seus

Wamdlciow comprado do Poder Pfiblico, Se uma ZOna e Z-2 9 e Vai,

passar dum para Z.3, entoem aoÁeWaiiC aesseAlemmedemew beneficio

ao aumento do valor, a sociedade 'Ocia desse valor. não se pode

máis continuar doando esse. valor-de marra ilegal, como acoute..

weu ate então. Toda a mudança de Zoneamento custou, mas as conms

sequencias ficaram gim para a cidade. Então senhores, talvez a

nha posição ikikrA um pouco antipática coa relação~ aquilo que

voces pretenderiam. Más nes estamos nó estúdo de engenharia defen-

dendo essa posiçao em todas as audiãncias páblicas que aontecem.

Ma parece %que cada vez mais, os Senhores Vereadores estão pramo.

vendo mais proposição de ~inça de mastioneelt zoneamento ao inves

de tomar uma atitude que passaria a pensar na cidade de São Pau.

lo; Portanto, Sra. Presidenta da Comissão, nOs reiteramos o4edi-

dos anteriores, o estudo de engenharia luta para que as mudanças

de amonsanommbc zoneamento se kaja com caráter JOinc onerosa. Multo

obrigado.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

fpUlt3 n.o
N.o	

..... 	 ........... do proc.

O h~innA.:- 
...........

.. le

ROIÁZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

etIrJãlw
dalva Audi;ncia Patlica. 	 09.06 o

ARAS. C
áli 

NUNES  FERREIRA-SIMUS Eu sou morado-

,ra da Rua %rato, eu queria reiterar o "nen pedido em nome dos 'E

moradores teebálm e dizer, que realmente os prádios foram conatni-s

dos em altura, eu acho que irregular, Esse prádio irregular, foi

constuido em frente 'a minha casa, para-voce ter uma idia, ãã

em frente a minha-casa não existe mais verde...

' A SRA_ PRESIDENTA (Zulaie CobrA Ribeiró) - E a'

Senhora não tomou nenhumMtitude jurídica?

- A SRA. CtLIA NUNES I= FERREIRA I SIMovEu - Tomamos,

NOs tentamos embargar duas vezes a obra. Más não sei como foi se+

bornado, e o predio foi ~mia construido max~ assim mesmo...

A SR......Aa 	 Zulais; CobrA Ribeiro) Á Senho.

,
ra ao recorreu â Prefeitura? A Senhoreia() fez nenhum recurso dum..	 .•.,

dicial em Juizo.

A SRA CUIA NUNES FERREIRA BUIU& - Foi feito em
•

juizo sim. Hás eu não sei como, do que maneira, eu GO sei que a

obra foi embargada.duasm vezes * E esta 1/1 o prádio. Minha casa e

embolorada. Então isso, Gostaria de reiterar o meu pedido*

Mnito obrigada.
CÓD. 0597
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A SRA, PRESIDENTA (Zulaie

tendo aqUi que a' gente esta legislando

Cobrg Ribeiro) . - Estou

S;o Paulo a partir das rei+

vindicações da população, POr um' lado não .5 muito bom, porque a

gente está tendo invasões, essas invasões vão ocasionando que aqu

le traçado original, 4 aquele zoneamento original deixa de ser c

racterizado por aquilo que lk era e passa a ser motivo, então, del

mudança. Ou não conseguimos fazer com que as coisas consigam ser

sempre certas de acordo com aquilo que foi planejado para São fitz

Paulo, ou nosvamos tentar fazer a coisa como esta sendo feita

agora. O povo vem aqui e diz: n5s queremos mudar, porque não aguen

temos mais como está 15. Isso acontece em todos os lugares. O meu

bairro, tambem que e Zona I,"est; sendo invado pelo rzemela comgrcici,

a gente vai fecha, a.policia vai vem toma uma atitude imediata,

eles Critd"ffix vão 15 conseguem em juizo reabrem de novo, contunuam

vendendo, ã barzinho, butiquim, ã uma predio que vem e constroe #

~ta embargam, a obra continua, o juiz dá liminar. E a gente es-

t5 viltendo um processo de violáncia urbana, onde mis povo, não son

mos respeitados. Fiscal não existe. Fiscal 'esxiste em termos. Al.

gusa, bons, honestos, outros desonestos, corrupto& e essa e a ver.

dade nossa. Então n5s estamos aqu* fazendo hoje, mais uma Vez, aqui

CÓD. 0597
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lo que a população quer. Nós estamos legislando, Dr. Botura, o

que a população quer. Agora, eu entendo . bem a colocação do esta»

do de engenharia, que que n50ossamos, pelo menos ganhar & al-

guma coisa para o Munlcipio nisso. Jã que o povo não ganha, a

Prefeitura tambem não ganha, porque sabe das is coisas -que aconte•

TAQUIGRAFO

dalva Audiãncia PAblica	 9.06.93

SESSÃO DATA ORADOR

cem em São Paulo. São Paulo á um baita de um Município que ninguó

sabe de nada, Então nós estamos aqui legislando de acordo com a

vontade dos moradores. Se a coisa foi invadida. Minguem segurou

ima invasão, já invadiram, j5 fizeram o que fizeram, agora nós

estaaás aqui tentando colocar ume zoneamento que seja regular,

que continue regular, É sempre assim. Todo mundo que vem a amas.

„h •,	 •	 •ia Municipal com os projetos de lmanameie„ e isso ai. Nos eramosm .

assim, e hoje nós estamos assim. diàffluiat Por que? Porque eles que-

rem que nós•ficamos assim. Ninguãm quer. Sua cas foi invadida, es

tã ámida, Meia cheio der de bolor. A Senhora foi lã, lutou em jui-

zo, e não conseguiu. Por que' . ~aça Porque vale mais a lei do

mais forte. Infelizmente a selva de São Paulo.

' • • *

- Fora do microfone.

• • •
CÓD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) . E depois

um dia aqui..; Que foram acontecendo aos poucos... Meu senhor,

senhor conco,rda,comigo. Um dia uma escola * outro dia uma creche

outro dia não sei o que, e ai vão vindo. Bom dà qualquer maneira

a discussão hoje extra , aUtos. Eu fiz isso aqui s6 para consm

tar no provesso,.a discussão'de hoje, mas ela vai voltar para

ser discutida no dia "16 de junho * voltaremos de novo * quartamfei

ra *	10S0Ohs. da manhã. JewirComo Umbela nas xt sextas...feiras.

Então eu estou aqui todas as quartas e sextas as 10:90hs da má-

na, para ipiatz~ poder colocar em dia a pautai porque eu falo

mau do Judiciltrio, e eu nãoileet posso deixar que o legislativo

tambem não cumpra as suas obrigações que 6, o'tempo, porque ele

e sempre contra 'nós. Hás de qualquer maneira .n6s estamos aqui de.

volta com esse processo, dia 16 às 10:00hs. Eu mi quero pedir,

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxessem ma

subsídiossig como fotografias * . reivindicações, abaixo-assinados,

faça, do processo o mais recheado possível. Porqo o relatOr quan -

do pegar o processo * vai estar cheio de provas. Porque vem aqui:

•	 .
grava * mas ninguem le a gravação. Vereador no gosta de ler muito

ou melhor minguem, começa a ler muito processo e mão faz mais na-

da. Então junte fotogrAfing i AhRiwo-neglinpdo i os moradores colo-r
CÓD. 0597
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ca o nome, o endereço, a assinatura, o Rg e trás para cá.

-Bom vamos encerrar então esse provesso, e vamos Pgrtir

para o prOximo da pauta. È o 242/93, Adriano Diogo, que clã nowa

redação, art.244 e alterat o perimetro da Zona.de uso, 17.001'

ao quadro 8 1, da Lei 9.300, de 81. O relator 'ã o Vereador

Emilio Menegbini.

O Vereador Adriano .ega Diogo l propos uma lei que

dã nova rédação ao art. 24 onde diz o seguinte: Na Zona de uso .

17.001, nos lotes que tem doado para o patrimônio PUblico nuni-

cipal l parte da sua ilrea para execução de melhoramentos viários

e permitido a aplicação do coeficiente de aproveitamento com

base na arem do lote anterior a essa doaçao.

CÓD. 0597



09.06.93CPU

FOLHA ORADOR .DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

ou

,r
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAlk-11:".'ou...	 PP-,

• .. ej 19

• •	 .........

Monteiro

-TAQUIGRAFIA-
O fundem:3:oI O fundem:3:o

•••_--TAQUIGRAFIA-

• 2

n

Parágrafo anicos.2 permitida a ampliação do ooeficiente

de aproveitamento referente à parte aerea doada de 0 1 8 para 1,2.0

Essa a lei, Agoia vem o projeto do Vereador Adriano:

lArtigo 2R - O quadro 8-1, anexo à Lei ne 9.500, de 81,

que fixa os perlmetros da zona de uso Z-7.001, passa a ter a se-

guinte redação:

Z-7,001 Começa na confluãncia da Rua Morto Real com a

Estrada "Ds * Cadlog 370306-0, segue pela Estrada D, Estrada .sem.

nome, Cad.log f, 37296-0, Estrada '112. 1 Cad.log. 37302-8, Rua sem

me, Cad.log. 3730011, Estrada 1919 1 Cad.los 37588-8, Estrada do
1

lissego, Estrada dos Menos, Estrada doe Coqueiros, Estrada "J"

Cad.log. 35942-4 1 Rua Sinzaburo Mizutani, Rua Itaana, ~Pedro

Feliciano, Rua Tom.: Alves de Castro, Rua Agrimensor Sugaiar, Rua

Sabado Mungelo, Carrego existente e segmentos 34, 4-5, 5-6, 6-7,

7-8, limita com o Conjunto Itaquera II e III * de propriedade da

COIAB; Carrego do lageadinho l limite coa o Conjunto Itaquera II e

III, prppriedade da COM, segmento 9-17, Rua Agrimensor Sugaia;

segmentos 8 e 10, Rua Porto Real at4 ponto inicial.*

Este o projeto. Vamos ler a justificativa:
DÕD. 0597
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*Apresente sagemakkaani proposição visa alterar a lei

9.300 em doia aapeotos fundamentais para a imensa população loca

lizada na zona leste do Município de São Paulo. Ambae as altera-

Oes caminham no sentido de integnar, e consolidar a definição da

zona de uno 11-7.001 em área industrial, Imitada para-acolher

dlistrias não poluentes.

A integração ocorre em vista da Lei Estadual 8.211. de

92 Os institui zona industrial na região metropolitana. Essa z.?	 ,

na industrial instituída a-nível estadual, salvo por pequenas di

ferençaa, possui o mesmo perímetro da zona de uso Z-7.001 insti-

tuída na esfera municipal com a mesma vocação de n4oleo induatri:e.

consolidação 4 perseguida atravás da criação de mecanismos de

incentivo aos proprietários de imãvels urbanos localizados na Z- .

001 que engendram condigas para o aperfeiçoamento do saturado a s.

tema viário local. O esforço de integração 4 contemplado no-arti,

go segundo 4a proposição que altera o perímetro da zona de uso

Z-7.00/ de modo que mia pequena área, na verdade um quarteirão q

está na zona industrial criada pela lei estadual e não está na le.

de uso municipal, seja incorporada a esta.

Objetivando a consolidação industrial da zona de uso.-
CÓD. 0597
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Z-7.001, o artigo primeiro da proposição introduz nova redação

artigo 24 da lei 9.300 1 de 81, que cria incentivos paracin pro-

prietários façam doaçaeo de parte de seus lotes para implantação

dos necessários e inadiáveis melhoramentos viários das arterias

onde estão situados em troca da Permissão de .m11 aproveitamento

oonstrutivo maior da etrea restante.

Apresente proposiçao apresenta. medidas simples, mas que

são prioritárias para agilizar a implantação de =verdadeiro mie

cleo industrial na zona lesta da nossa cidade, =iole° que gerara ^r

milhares de empregos diretos.e poesibilitará o desenvolvimento (U

uma das regiries mais carentes do Município:*

Esse projeto pasSoupela : Comiséão de justiça e apresant::

ralam substitutivo ao. projeto. Então, vamos fís'

*Artigo 12 - O artigo 21 da lei 9.300 1 de 18 de agosto

de 81, fica acrescido de dois parágrafos: .

Parágrafo 12.- Na zona de uno Z-7.001, nos lotes que t,

nham doado para o Patrimanio PISIlico Municipal parte de sua área

para execução de melhoramentos viários, permitida a aplicação

do coeficiente de aproveitamento com base na área do lote ante-

rior a essa doação.
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Parágrafo 2* permitida a ampliação do coeficiente de

aproveitamento referente à parte da área doada de 0,8 para 1,2,-

Artigo 2* -O quadro 8.1, anexo é. Lei 9.300, de 18 de a-

gosto de 1981, que fixa os perímetros da zona de uso Z-7.001, pa

aa a ter a seguinte redação: (Este á o sUbstitutivo, daqui para

frente)

Z-7.001 começa na conta:IA:moia da Rua Porto Real com a

Estrada eD*, segue pela Estrada "EM, Estrada ~Nome, Estrada

"T", Estrada Sem Nome, Estrada °N", Estrada do Pêssego, Estrada

dos Monos, Estrada dos Coqueiros, Estrada 0 .1" e Rua Sinzaburo

Mizutani, Rua Itallna, Rua Pedroso reliciano, Rua Toma Alvuras de

Castro, Rua Agrimensor Sugaia, Rua Sábado Ingelo, drrego Exis-

tente e segmentos 3-4, 4-5, 5-6, 6-7, 7-8, limites do Conjunto

'taquara I e II, COrrego Lajeado, propriedade da COHAB..., x daq

para a frente está igual.

Vou dar a palavra ao nobre Vereador, que esta aqui pra_

sente, para ele acrescer.

O SR. ADRIANO MOCO - Toda vez que se fala de mudança 4e

zoneamanto ou de cOnsblidação, existe vás, preocupação muito grat
CÓD. 0597
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de para ver se não . ,eatá-embutido nenhum processo de contrabando

de alguma coisa muito seria e tal, Neste caso, guiaria deixar, bem

claro o seguinte; a lei estadual foi feita de conformidade com a

lei municipal, Ocorre que existe divereencia era relação a urna q

dra, uma quadra onde a legislação estadual, que foi criada e oriiu

a Zona Industrial, existe diverggnoia em relação ao Município,

Então, 4 para acertar a -situação dessa quadra que a le-

gislação municipal It. how), não previa e que a legislação estad

previu e legalizou, Essa e a questão. Então, foi criada uma zona

inalustrial recentemente... quer dizer, havia sido criada, há 10

anos atre.s, urna zona industrial a nível municipal, projeto do V.

reador Avanir Duran Galhardo, Depois de 10 que se passaram, o De.

putado Roberto Gouvea conseguiu aprovar na Assembleia Legialati,.

a criação da zona estadual, do zoneamento estadual para a criaç7.

da zona de caráter altamente restritivo.

Nessas duas legislaç$es, existiu uma diferença de una

quazira, uma 'ultra ficou foras ficou em desconformidade. Então, e:

se projeto de lei visa corrigir essa divereencia, fazer uma con-

formidade, um acertos um ajuste entre a legislação estadual e a

legislaç'áo municipal.
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Diga-se de passagem que essa rua, à qual a gente está'e

referindo, já tem todas as industrias instaladas, elas já estão .

instaladas, Agora, a lqueetão fl que precisa acertar o viário de.

sa ruazinha. Por isso é que precisa bavera, doação de parte dos

lotes para o Patrimônio Pdblico Municipal, para ser incorparado

ao patrimônio para ter =viário compativel com a zona induam

Esse projeto vem agregado a outros projetos para acert;*

o viário, ta os proprietários doariam para a Prefeitura parte de

seus lotes para acertar a questão do potencial construtivo e a.

certar essa quadra.

Então, dentro de uma enorme área, uma enzima área, uma

quadra ficou fora da legislação municipal, Então, visa corrigir

essa diferença.

A SRA. PRESIDENTE(gulai: Cobra Ribeiro) - E o substituti

vm da Comissão de Justiça?

O SR. ADRIANO MOCO - É iantico, não entendi,

A SRA. MOEM- Sou a arquiteta Norma, da Secretaria de

CÓD. 0597
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Planejamento, Em relação ao artigo segundo, exatamente isso .que

o Vereador afirmou, e simplemaente um ajuste com a legielação cai

tadua da ZUP. Em relação , ao artigo primeiro, a Secretaria tem a

apresentar algumas ponderes.

Na realidade, não estaria fiando dada 'nova redação ao ar-

tigo 24 e sim ao artigo 22, O artigo 24 inclui logradouros no -qua -

dro de corredores, o artigo . 22 trata aob:te o recuo adiciona pa--

ra vias com largura inferior :1 exigida para implantação de deter-

minados usos. Na realidade, esse artigo 22 já el um beneficio e u-

ma flexibilidadezt proposta pela legislação para permitir a implan

tagão de usos industriais numa zonkuue. de predozainritn' cia indus

trial, quase que exclusivamente industrial. Então, permite a vias

com largura inferior a 18, inferierr a 10, a implantação desses

soe, desde que seja acrescido um recuo adicional. Isso jsUe pre-

visto na legiaagão para outras eventualidades.

!to caso da 704, a questão foi feita de forma queé com o

tempo se pudesse ' ter um loteamento com larguras de_ ruas compativelle

com o uso previsto para a zona. Zona hipótese da doação, da incor

poração do coeficiente para o lote que doou e prevista para casos

de melhoramentos viários' pprovadoe por lei. Neste caso, os zaelho-
CÓD. 0597
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rEanentos não, seriam aprovados por lei. Tambem aí incorreria tal--;

vez ora problema jurídico.

E, finalmente, em relação a ampliar, aumentar o coefi-

ciente de 0,8 para 1,2., ire tecnicamente incompatível com =aux

o objetivo''da zona porque Z-7 á uma zona que está muito pr4xima

da zona rural e ela já foi prevista pra ser uma zona industrial,

mas com uta' adensamento baixo e preservando as questaes ambientai,.

Dessa forma, prevista uma taxa de 40%, um coeficiente de 80,

0,8, e inclusive se pede uma arborizag7to de 40% da Eirea.‘ Então,

no caso, conceder coeficiente 1,2 para os lotes que estão, fazenda

essa doação iria criar um conflito em toda a zona de uso e que,

se fosse o caso, haveria necessidadá de fazer um estudo mais gla

bal.

O SR. LUÍS MOTORA - Sou Luís Botara, do Instituto de
der	 1

ganharia. O que ncie realmente lamentamos 'á não te=oe tido dados

sobro o projeto antes, inclusive mais um dado, para a gente pode

estudar profundamente. Mas a ess&ucia dessa lateração 6tuia essa

cia aiogiável porque ela está cobrando do ben.eficiário uma taxa

de contribuição à Cidade, a Cidade não vai precisar desaprppriar

'não vai precisar pagar do seu bolso a desapropriação para fazer
CÓD. 0597
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sistema viário. É isso que na estamos pregando:que todo

melhoramento seja oneroso. Ao Vereador, J El tivemos algumas diver.

gincia* parabens. Essa ideia* em princípio *, o Instituto de Enge-

nijaria aprova e gostaria (te estuita.r CO2213ígO mais proftmdamente

para ver se realmente ate nos manifestaremos por escrito. Obriga-

do.

A SRA. ?RESIDENTE (Zulaig Cobra Ribeiro) - A idela . do  Dr

Botura e mna ideia boa, Essas entidades, o Instituto de Engenha-

ria, todas as entidades que a gente convoca para as audittncias

públicas * era bom que fosse acompanhado de um ligeiro parecer a

respeito dos projetos não scS como est& aqui, assim que o arome

senhor recebe, não é, Dr. Botura? É sã assim. No para todo mundo

para todo mundo vai o comum, mas para as entidades.., pois não,

O SR. =IS BOTITRA i.-Vereadora* z.eu já comuniquei a senho

rale sabem os demais Vareadores,que existe um'convanio de colabo

reção Wanioa entre o Instituto de Engenharia e esta Casa, sua 6-

nus e nos propomos a colocar nossos profissionais a estudar os

assuntos.

CÓD. 0597
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T. Quer dizer, se ao tramitar o processo, antes de

le vir para audiencia palie% nos fosse dado essa condição de poder co

laborar, n.6e viríamos aqui, discutiríamos. Então, quer dizer, é se) usar

o protocolo. /frui,' não e protocolo. Existe um cozrvenio na Presid.âncla,

que já tem quatro ou cinco anos, e estaremos à, disposição da Casa a

qualquer momento !	•

O SR.ADRIANO DIOGO — Arquiteto Zerbi nha com a palavra. sei um mo-

mentinho.

SRA:MAIÉ COBRA RIBEIRO — Ela quer falar de novo. Pode falar.

Pala de uma vez.

A SRA. 	 	 — 2 06 para complementar pelo que disee o

Dr. Botara. O parecer do Instituto de Engenharia em relação a melhoria

ou melhoramentos viários,. a observação da Secretaria e simplesmente na
redação

precisão da in~ltif. No caso, está E:andá concedido um beneficio

para melhoramentos viários. E o que se prevrs atualmente são leis de me-

11=131fflupm~cigarali •horamentos viÁrioa. Ou seja, melhoramen

tos viários aprovados por lei. E não assim, a partir de uma iniciativa do

proprietário ou de =a análise técnica apenas. Seria isso,

A SR4. strust COBRA RIBEIRO — À senhora falou da mudança do arti-

go 24 para 022,

A SRA. 	  Sim, porque o 24 trata sobre a inclusão d:

corredores, no quadro 8J ci4 9.411. E o 22 trata sobre o recuo adicional

na Z7(?).

SRAtMAIE COBRA RIBEIRO — Deixa falar o arquito agora:, e dei..
•
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pois o senhor volta, Aqui nhs não temos pressa

51.118,fflplii\--11cm. nome é José Carlos Gomes, arquiteto, asse-

soorda Banzada do PT, Primeiro, isso é umprojeto de lei e se aprova-

do vira lei e não hã, problema com relação a »revisa° atual, Hoje

te previsão na legielação de que se há, melhoramento viário aprovado por

lei, e o proprietário do ImOvel &bar, ele pode considerar a alma doada

para o compto do coeficiente de aproveitamento. O que o projeto faz é

equiparar esse benefício a essa previsão, que já existia no projeto de

lei 10,015, quando o proprietário, para implantar e indiistria 4r, obriga-

do a doar uma faixa do seu terreno para que a rua tenha a largura nacos

Etária, prevista em lei, Então, ah está equiparando as autua coiaaa, Se

uma lei já decidiu que para implantação da indtistria 4 necessário que a

largura da =a tenha 12 metros, e se procurar incentivar a implantação

de ind4strias nessa zona, á naturalmente um benefício ao proprietário

que ele doe, que ele implante sua ingstria, mas que considere isso no

cálculo de aProveitamento ? Sacho que Itouve interpretação errada da co

lega da Bempla. Talvez a, leitura, O que se pretende não $ passar o coe

ficiente do lote todo para 42, mas que se considere apenas a parcela

remanescente do lote aa o,8, continua 0,8, 56 a faixa que vai ser doa..

da é que ser& computada com 1,2, Então, não o lote todo que ter ã coe

ficiente 1,2. É só a parce1a que foi doada, ao longo da via, para garau-

tir largura adequada, 4 que vai ser considerada com coeficiente 1,2.
Então, não vai haverazéscimo considerãvm1 de área, Mas umestImulo pa

ra ocupação da zona industrial, que é muito pouco ocupada hoje,

AL SRA.MIAI2 COBRA METRO Deixa o Dr, 3ot/ira falar, Ele levan

teu a mão primeiro.
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O SR.BORTRA Ea endiéndo que o aumento do potencial sobre a fai-

xa doada 4 uma forma de indenizar a desapropriação * Então", vejo o poder

publico ter de pagar a desapropriação esse pequeno acráscimo e a área á

pequena, uma fiara de um terreno* Quer dizer, a maior parte ao terreno

não será beneficiada.t uma . faixa de três ou quatro metros que 4 pela ex

tensão. Erdo vai dar grande área de construir a maior* não vai mudar o e-

quiL{brio do adesamento da região*•.~1111111~1~111~111111~
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. Essa idéia 4 um exemplo. Se a Prefeitura não precisar desa-

propriar, não precisar pagar a desapropriação, ser& uma forma de me-

lhorar a Cidade. Não adianta os plantonistas do poder quererem se

dir que não vai precisar desapropriar. Vai precxisar desapropriar e

muito. A Cidade sã' aerit organizada quando se tiver a coragem de desa-

propriar. Agora, o que 4 preciso, 4 pagar. Por que não se paga, não
.*

se desapropria. Ou" então, se inven.ta uma obra muito mais cara. O td-

nel inventado na ipoca do Jânio sob o Rio Pinheiros foi para não pa-

gar desapropriação, em compensação o custo -da obra foi algumas vezes

maior,

A preocupação que eu sempre tenho com as doaçtles espontâneas

para alargar vias, é que não hâ uma exigencia das ruas transversais e

das ruas onde desemboca aquela que sertt alargado,. ia vezes pegamoa u-

ma rua de largara pequena e, por doação espontânea, passa a ter a

largura exigida pela lei. São comuns as doaçaes espontâneas para vala

rizaren terreno em vielas que não -ara condiç'Oes de receber o fluxo

que organizado para aquela rua. A entrata 4 pequena, o meio gran-

de e a sarda 4 pequena. No conjunto, isoladanente, preocupa. Na essen

cal essa regra deve ser praticada.

O SR ADRIANO DIOG - Eu gostaria de fazer uma observaçãoata

CÓD. 0597
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mento que a Secre .taria" do Planejamento esteja tão mal assessorada, por

que na verdade essa lei nasceu dentro da Secretaria Municipal do Plane

jamento, Qu.ando.a lei municipal foi criada, e al foi consolidada a le-

gislação éstadual, foi feita de comura.acordo.

Ocorre tju,e o 'Secretário Municipal. do Planejamento, no afã de

querer tomar conta da idáia, porque diz que ele vai criar um polo

duatrial, um polo econUico na zona industrial, coisa que ele no pre-

cisa criar, porque já est& tudo criado, sil precisa do ajuste entre a

legislação municipal e a legislação estadual. Estamos corrigindo, As

propostas que estamos trazendo para a legislação, que a assessoria de

SEM& esta dizendo que e iniciativa de vereador, foi proposta da'prc5—

pria SIMPLA.

2. SRA mArk RIBEIRO  — Acho que o Vereador quis dizer o se-

guinte, não que esteja-mal assessorada. O senhor está. zofendendo ' o

assessor. 'Estkmal informada com relação II. origem.

" -0 SR ADRIANO. DIOGO — Eu não quis ser indelicado.

A SRA 	  	 	 Gostaria de fazer uma conside-

ração ao que ele afirmou. A nossa manifestação foi ca relação ao arti-
CÓD. 0597
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go 22, que fez ajuste ao perfmetro, ao qual não temoà nada a opor:De

fato foi . simplesxmate tornar- compatfvel com a legislação estadual.

A SRA ZULA/2 COBRA REI  — Voai colocou isso muito- bem.

O SR ROBERTO KOSIIIITZ Sou assessor da Comissão de Polfti-

ca Urbana ' Quero apenas colocar que, quanto a adequação das disposiçO"

es municipais face a legislação estadual, existe tamb4m a adequação

da Área de proteção ambiental, que faz parte daquela região. Tanto ea

sim, que na legislatura passada, o Vereador Fausto Tomaz de Lima apre

sentou um projeto diminuindo a Área £7.0001,, pasáando uma parte da gt-

rea de Z7 para its ‘4.r e a de Z8 1000, para adequar a uma legislação es-

tadual proposta pelo Deputado likandro Mesquita.

O SR ADRIANO,DIOGO — Já que S necessitrio explicar tudo,,na

dida em que as pessoas não se informam para falar, quero dizer que foi

aprovado um polia industrial. ecoleigico. Qual á a"sua. caracterfstic.a?

Preservar a Mata do Carolo., criada por . legislação estadual pelo mesmo

Deputado que aprovou a lei in.duetritalf, Então existia unia reserva,

CÓD. 0597
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quer era uma propriedade da Cohab, foi transformada em área de proteção

ambiental estadual, por legislaçU estadual, e o perímetro da zona indu.

trial 6'rigorosa:tante fora da área -de pxr proteção ambiental e rigorsea-

mente fora de áreas_ que necessitam cortes e aterros elevados,. Então, foi

delimiztada urna área de menor possança, que a legislação municipal; ocor-

re que nesta quadra e 95 nesta quadra, onde já havia implantação de indo
p.

dítatrias I havia uma discrepãncia. Inclusive tem um outro projeto de um

outro Vereador aumentando de forma absurda a zona industrial invadindo

zona cid proteção ambiental, na mesma regrao" no mesmo lugar. Existe nes.

ta Casa um projeto tramitando aumentando a zona industrial,

Então, eu queria convidar — se presidente ptd3sse estar

presente — vai haver um seminé.rio dia 19 de junho, com a presença do

Secretário do Meioambiente, Edson Miare --- foi a pessoa que mais se

aprofundou no estudo da implantação do distrito industrial. Porque há

35 anos, na Cidade de São Paulo não tem ME autorização paraimplaltação

de distritos industriais; desde Santo Amaro, zumcamais. Então' havia um

projeto do Evandro Mesquita que cortava por dentro (palavra ininteligíve

Então, foi regulamentada a ata(?) do carmo(?) e foi feita uma zona indu

trial rigorosamente. Inclusive, _levando em•consideraçã'n todas as regigies

de alta declividade, que implicavam em cortes e aterros. 	 • -

Então* eu queria pedira para a assessoria da Casa, que tem

uma influãncia -grande nos voto do o Vereadores, que também se informasse

a respeito das coisas que estão acontecendo, Porque senão a gente faz ii 

legislação de ajuste com um tremendo de um critério. A senhora vã que a

redaçrLo das ruas foi estudada milimetricamente, não foi uma coisa aleat6

ria. Agora, essa rua que n6 o estamos nos referindo, qual á a realidade?
COD. 0597
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Existem as indústrias, é uma ruazinha estreita, ela está fora do períme-

tro da legislação municipal, mas está dentro da legislação estadual, não

é invadir a mata do Carmo	 porque lá inclusive a Cohab queria até fa-

zer conjuntos ahabitaeionais; uma loucura toda, que hoje à. tarde incluzi

ve tem uma reunião como De:pave para transformar aquilo num parque muni-

cipal que inclue toda a área de pesservação ambiental.. Inclusive, o que

é parque ecolégico? Porque é parque ecolégico? , Porque todas as indástri=

do grupo dois estio proibidas de serem instaladas. Quais são as indústri,

do grupo dois? As siderurgias, as indústrias d)papel„ as indústrias de

alimento, que impliquem na alteração da qualidade doe reflaentee líquido,

Entãor 6 altamente restritivo, exatamente para compatibilizar com as áre=

Porque além da mata de proteção da mata do Carmo, foi criada uma outra

área de proteção adbiental que é a do Iguatemi, que é o remanescente da

ta Atlendica que tem a Sudeste e a Norte, mas de propriedadeestadual,

então não tem tanto problema.

Então, todas essas questaes foram rigoroeamante estudadas e

:o= isadas com a Sempla, com a SEcretaria Estadual do Meloambiente para

•ue não houvesse nenhuma discrepancia e para que não se destruísse a /me-

: ão. Agora, éevidente, depois de 35 anos a região tr, ei maior, porque I =

• =, Ferraz, Susan% Mogi, todas tem autorização, Guarulhos, Cumbica, to-

.==• Então, a Zona, Leste é o grande dormitério da Cidade de Sãó Paulo. Ag

' assoas se deslocam trás a quatro horas rara atingir outros municípios.

São Paulo catava congelado. Então, isso foi quebrado. Eexiate a posei-

.ilidade de implantação de uma zona iddustrial para 70.000 empregos dire-

os, desde que tudo isso seja levado em consideração. Essas coisas forma

eitae com assessoria da Ceteab, da Secretaria dstadual do Meioadbiente;

CÓD. 0597
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todos os Orgãos .estaduais e municipais foram huvidos e consultados para

que não,houvesse nenhum desèquilibrio da natureza e da condição da vida

da população da regiaci. Inclusive , as nascentes de todos os rios foram.

preservadas"‘,

lelelliiiire poraç - 44;ra IQ weeemeemesereeeemeeffea

km"
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por exemplo, lá perto da sana industrial tem uma colonia japones4

que tem una criação de carpas com as nascentes. Todas as nascent.

foram preservadas, Então o perlmetro está fora, das nascentes, dá

pegas os contrafortes da fisiografia que impliquem em zonas de

tratamento de esgotos, Isso foi um trabalho que fizemos durante

4 anos para acertar a legislação estadual. Acertada a legislação

estadual, precisa fazer 2mgmme alguns ajustes na legislação zuni

cipal. Ninguím quer romper nada, inclusive para deixar bem claro

quero xmlamttix; repetir, a legislação, a sana estadual osç menor ae

a zona municipal. Muito obrigado.

A SRA PRESIDENTE (aliai% Cobra Ribeiro) - Estamos

encerrando a discussão e esse projeto volta no dia. 25 de junho,

às 10 h, para segunda discussão. Vamos partir para outro preces o.

lg o 180/93, do Vereador Avant!' Duran Galhardo, que dispae sobre a

alteração da sana de uso 2.8.100/1, Z8-100/2, Z8-100/3, 7.8-100/ 1

7,8-100/5, relator Bruno Feder. Justificativa:: viabilizar a

construção de moradias e lotes populares nas chamadas sanas

•face à carenola de moradias na Cidade, em especial na zona les

A Comissão de Justiça tí pela legalidade, com apresentação de

substitutivo apenas para ~melhor tdenica redacional legisla i

à propooitura_ 1 um problema de interpretação o texto  do proje o
CÓD. 0597
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Embora a redação da justificativa faça supor que o autor preten-

deria alterar as normas de uso e ocupação apenas para az dreas

da Z-100, situado na, zona leste, levamos em consideração, nesse

prá-estudo 9 a redação do projeto de lei, segundo o qual a propo-

sição dispõe sobre todas as zonas Z8-100, independentemente de

sua localização. Segundo, no art. 12 do projeto 21-se que ficam

permitidas a construção de conjuntos habitacionais do tipo R1,

R2, R3. Pela legislação em vigor, R1 e R2 não dão tipos de

conjunto habitacional. Interpretamos essa expressão, como ficam

permitidas as categorias de R1, R2 e 83. O art. 22 do projeto

se refere à taxa de ocupação de atí 4 vezes a grea, visto que

isso é impossível pela prOpria definido da taxa de ocupação

interpretamos essa expressão com coeficiene de aproveitamento

de atí 4 vezes a área de lote. As normas em vigor e o PL 180/93

como a. propositura 26 se reporta ao uso residencial, é somente

quanto a este uso que vai ser enfocada a presente análise.

Primeir9, az Z8-100 foram criadas em 72 9 e pela Lei 7.805 com

perlmetros coeficientes com delimitação da zona rua da época.

Entretanto osparâmetrosde parcelamento de uso e ocupação noas

regiões ed foram definidos em 19831 atraves da Lei 9.300 9 com

;alterações posteriores à Lei 9.412/81. 
CÓD. 0597
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Vou ficar no projeto e vocês vão discutir isso porqu

eu não fou ficar discutindo tudo não. Então o projeto do Avanir

Duran Galhardo diz respeito à permissão para que a taxa de ocu-

pação precisa ser de até 4 vezes a área, respeitadas as postaras

municipais. Poderão, também, no art. 3 Q , viabilizados lotes

populares com metragem mínima de 125 m
2
, respeitadas as posturas

.	 .	 . _	 _municipais.

'111•11~~elmiels

e
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A justificativa está aqui. Passou. na Comissão de Justiça e pela lega-

lidade e colocaram um substitutivo que fala a mesma coisa. A, matéria

esté em discussão, O relator o Vereador Bruno Feder. Quem quiser fa-

zer. uso da pa1avra, aci se não entenderam nada,

A Sra. 	 	  -(SEMPLA) - Esse enquadramento

genérico, essa alteração genérica de todas ao zonas !: Z-8 tôm para per

missão de conjuntos habitacionais mesmo reoldencias unifamiliares de

lotes de 125 metros quadrados vai ter efeitos catéstr&icos para o mu-

nicfpio tanto sob o ponto de vista de custos sociais que vai permitir

um adensamento em áreas sem infra-estrutura tanto quanto sobre as ques-

taes ambientais, por exemplo, para voas terem uma idéia estará sendo

permitida a construção de predios com coeficiente quatro vezes a Área

do terreno, na Serra de Cantareira, área de proteção doe mananciais e

coisas assim semelhantes, sem uma preocupação do ponto de vista da

geotecnia, das questaes ambientais e em especial vai ser uma grande es-

peculação, porque a zona nove que í a nossa franja perifárica .antes da

zona rural permite coeficiente um e aqui ele vai estar' permitindo coe-

ficiente quatro e indiscriminadamente,

, O Sr. Josí Carlos,Gomesp -(Sindicato dos Arquitetos do Betad

de São Paulo). Essep projeto é um absurdo no. tem qualquer condição de

•
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prosperar, t; um absurdo.

O Sr. Luiz C4110 Botara (Instituto de Engenharia) . Mesmo

que esse projeto enquadrasse no nosso pensamento, a gente seria contra

porque ele realmente 4z; um projeto inconsequente, desculpa a franqueza,

A SRA, PRESIDEIFE (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mais algum deseja

•

fazer uso da palavra? Ele volta também no dia 32; 25, Então, vamos

encerrara discussão e vamos partir para o Processo 193, do Vereador

Bruno Feder, Avenida Indiancipolis, passa de logradouro público pertenm.

cento ao corredor de uso especial Z-8 CRI .e.12 para 3-8 CR3 do quadro

84 da Lei Especial Z-8 CM2.-12 para Z8 CR3 8-47 da Lei 9.411, relator

Tereza Lajolo. Vou ler o projeto que curtinho. A justificativa J a

seguinte: * A. presente proposta se impe pela prOpria realidade, a Av.

Indiancipolis atualmente um corredor de uso especial, que por sua

classificação já permite a instalação de inúmeras empresas prestadoras

de serviços ! Entretanto, tal permissão ainda não atende às necessidades

da população residente nas imodiaçaes posto que pequenos estabelecimens-

tos comericias de grande interesse dos moradores não podem ali operar.

Tal fato causa inúmeros transtornos pois os consumidores têm que se de

locar para outros bairros para adquirir os bens necesdrios dependendo

de condução, o que acarreta disperd£cio de tempo e de dinheiro.A pro-

CD-6. 0597
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facilitará -' sobremaneiraz o cotidiano daqueles moradores com a
1

,
\I

ritztçadoe, vestuário, materiais de construção, sup	 ntos para informá.,

ticagescolas, Ver pape4ariael galeria de artes e outras. 	 ..

Bom, vamos lá, a Comissão de Justiça é pela legali- .

dado, A nobre Vereadora Tereza liajolo 'é a relatora do 115111' processo.

A palavra está franq• usada aos interessados.

A SRA. NORMA.	 - Eu. sou da Secretaria do Plano-

jamento e sou arquiteta. Procurarei ser breve e esta proposta, a av.

Indiencipolis atravessa inaa zona de uso Z-1 e o Corredor 2-8,(R-1(?),

de fato, é o mais adequado, porque ele libera alguns usos compatíveis

com o uso residencial. No caso do Corredor Z-8, KR.3 (?), como já

falamos anteriormente libera usos e aproveitamentos, coeficiente. Ele

tem o mesmo aprOveitamento da zona de uso z-4, ou ou= Beja, estão

permitidos não apenas os usos citados como qualquer outro uso, com a

exceção do uso de oficinas, e o coeficiente seria de 4. Então ., basta

imaginar um terreno de mil metros quadrados, com um prédio de 4 mil me-

troe quadrados, lIndeiros, a uma Zona de uso Z-l. Isso vai agravar ain-

da mais os conflitos que já existem na cidade em relação ao 43111"lazzonix %moa.

mento. Entã.'o, &is já tivemos presentes aqui na manhã de hoje algumas

pessoas se InelYmnan. pQrquok e yintintins diferença de %aneamento, uma 
CÓD. 0597
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incompatibilidade com uso residencial. A partir do momento que você

tiver uma zona de uso Z.4 do lado de uma zona de uso estritamente re-

sidencial esse problema será ainda mais sério.

A SRA. PESSIDENTE,(Zulaie Cobra Ribeiro) - Mais al-

guém dèseja fazer uso da palavra ?

O SR./EFIR COIMBRA 	 - No caso da Av. IndianápoliN

(?), *a de um lado tem Z-2 e de outro lado Z-1, apesar que a maioria

é Z-1 9 Bem, no caso aí a gente considerou a possibilidade de, ao invés

de passar da Z-8, CR-3,. a gentelax" passaria para Z.8 9 Cr-2. A di-

ferença dna entre esses . corredores, no caso aí, ti que o CR-3, como a

Arquiteta ROTIM falou, ele é muito amplo,, as possibilidades de coefi-

ciente de aproveitamento e de ocupação do"nat lote, de , forma que vai

haver realmente um adensamento prejudicial, aléin das atividades. .Mas

no caso de ser CR-2 no "um ocorrem esses problemas. Além do que, em

CR-1 é permitidorpor exemplo, agencias bancárias e não é permitido pe-

Meeler
queno comércio, pequenas eizbet atividades comerciais. Então, é até um

critério que a gente não consegue entender muito, porque é permitido

uma coisa, como uma agencia bendiria., que também demanda uca certo trá

fego e conflitos* e não é permitido pequenos comerCios. Por isso que

a gente fez a proposta para passar para CR-2.

CÓD. 0597
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•	
A SRA. PRESIDENTE (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Mais

alguéin deseja faze' uso da palavra ? (Pausa) Bom, vamos encerrar is-

so aqui e vemos passar paxá o 'pr5xlmo dia 25,poia já é meio dia já.

-	 •	 P
Vamos- la, Processo n2 170, do Vereador.Paulo Kobay-

ashi, que altera o dispos no § 22 do art. 27 da lei 8.328, de 2 de

dezembro de 75, que dispae sobre o parcelamento, uso e ocupação do
CZEIRE~

solo no Municiplo, nas zonas de usos especiais =dm= - Z-8 , cria

novas zonas de uso, amplia zonas existentes. O relator é o Vereador

Paria Lima.

A justificativa é que o caput do art. 27 da Lei Ruo-

nicipal 8.328, determina a proibição de 	  serem instalados

novos postos de serviços e 321 lava rápidos de veiculo:3 a una distan-

cia m4nima de 500 e 300 netros,um, dos outros,. respectivamente ê

de 500 e 300 respectivamente nas zonas de uso Z-2 e Z-3.

CÓD. 0597
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Sem duvida o objetivo do legislador ao instituir a pro.

lição foi o de evitar que ocorressem transtornos ao trânsito nessas re

feridas zonas de uso, o que comumente se dá, em particular nas chamad

épocas de pré..alta de prego de combastiveis, quando os consumidores

acorrem em massa aos estabelcimentos comerciais para encher os tanque

dos veículos automotores;

Entretanto o parágrafo 22 abria diversas exceçaes pose

bilitando a aprovação de projetos e a instálação de postos em raio in

ferior a 500 e 300 metros nessas zonas de uso, desde que os

estabelecimentos estejam separados entre si por via expressa, via art

ria], de primeira categoria; ferrovia ou curso d'água não contido an

galeria.

Com o vertiginoso crescimento da Cidade de São Paulo

inámeras avenidas foram e devem ser construídas interligando as regiaes

metropolitanas e dando maior vazão 110 . crescente fluxo de veículos.

Ocorre que essas art-érias muitas vezes,com os postos

de abastecimento existentes ou a serem construídos, ~ficarão deslo

cados dos centros das avenidas obrigando os usuários a desviarem suas

rota para caminhos secundários cansando injustificados transtornos co

~maior gasto de combustível e aumento da poluição.

O acréscimo ora, proposto ao artigo 22 e artigo 27 1 pra;

vendo a possibilidade de serem implantados novos postos quandO ocorre:

a sua separação por avenida de mãos opostas de direção, separadas por

HEREMMIZIWEEKE canteiro centraal, além de preservar e reforçar o

CÓD. 0597
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ao
espirito da lei de não congestionar o trânsito local ainda vem Ia en-

contro Zdesses tópicos anunciados somando, ou seja, facilita a vida

dos motoristas que se deslocam de casa para o trabalho e vice-versa,

evita desperdício e reduz a poluição.

Em outras palavras, aperfeiçoa a norma já existente a

mentando o conforto e a comodidade da população, sem perder a -

(pausa)- não sei o que, de vista o aspecto &inicio da lei que an-

tes de se prestar ao cerceamento da livre concorrência geradora de

men riqueza e novos empregos deve se ater apenas a pontos urbani
ticos sem quaisquer conota0es de interesse corporativo.".

Dom, esse projeto de lei a Neat Comissão de Justiça

dou um relatório porque... É parecer ou é relatório ? -(pausa) -

(resposta fora do microfone)- Não conseguiu, não é ? Quorum. Entã

mandou pela legalidade. A matéria está em discussão.

A SRA. NOWA 	 - É só para unia obser

vação a respeito de que do ponto de vista técnico avenidas de mãos

opostas de direção separadas por =MO canteiro central tem o mes

mo significado de via arterial de primeira categoria. Então nós apa

nas não vemos a necessidade de acrescentar essa expressão no corpo d,

lei.

O SR. 	 - Mas o projeto em si ci

Como á ? Tanto faz como fez. -(aparte foraa do microfone)- Se eu

bem entendi está enfocaado aí no aspecto dos postos de serviço e na

CÓD. 0597
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minha concepção já é permitido isso desde que se faça uma= opera-

ção interligada. Vamos dizer: para que generalizar se podemos resol-

ver pontualmente, nnPlisado urbaffsticamente esse uso através de uma

operação interligada a diferença que tem é que pela operação interllg

gada alguns desprovidos terão caasa, e da maneira que está os lotes

de valorização normal, então nós mantemos aquela posição do Instituto

de Engenhariaa de que essas alteraçiies são onerosas, e nesse caso es-

pecifico há possibilidade de enquadrar em operaçiies interligadas.

(?)
O SR. LUIZ ANTÔNIO CAVALARI - Advogado. É só um escla

recimento a respeito de Reg 1101£ se essa operação interligada poderia

permitir a instalação de postos em qualquer região.

CÓD. 0597
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A operação interligada e a Unica lei existente em são Paulo, ge-

nérica, aplicada na cidade inteira, que requer um estudo urbard-

tico. Se acompanhado de um estudo urbanístico, analisado as con-

'seqtancias e os impactos, ela poderá ser a_provada. Eu. digoan

zona que não é conforme, se pode alterar com alteração interliga

da; numa zona conforme, e conforme, a lei já está conforme.

Tudo que é proibido pelo zoneamento, analisado por uma operação

interligada, a operação interligada é urna lei de exceção ao zone:

mento, ao uso e ocupação. Então, por ser uma lei de exceção ao

zoneamen.to, pedindo operação interligada para fazer posto de ser

viçom para abastecimento, ela poderá ser aprovada.

O SR. 	 — Ru queria fazer um esclarecimen

to que e o seguinte. Como advogado, eu sei que a senhora tamben

e advogada, a gente luta muitas vezes pela inconstitucionalidade

da lei. Nesse caso, o meu escritOrio tem vários clientes, e esse-

clientes querem conseguir instalar postos de gasolina e não con-

seguem. Por qu'è? Esse artigo 27 que foi colocado nessa lei,

ele não diz nada com a lei. È uma lei edilícia, e o artigo tem u

ma conotação econômica. Houve provavelmente na época, em 75, um

CÓD. 0597
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forte lobby para proibir a instalação de postos na zona Z-2, a

uma distância de 500 metros um do outro; e nas zonas Z-3, a

1;ma dist2uacia de 300 metros. Logo, se ve que a preocupação e

edilicia, muito menos há preocupação de segurança que muitas v

zoa a prefeitura sustenta. Vamos dizer, no caso de explosão de

um posto que este. a 300 metros, ou a 500 metros, a explosão seri

igual. Porque não existe cidadão de segunda categoria. O cidadã.°

da Zona Z-3 tem o mesmo valor de cidadão da zona Z-2. Na reali•

de o que ocorre e que a zona Z-2 est-á mais próxima do centro,

e uma área onde existe um volume maior de movimento de veículos,

portanto os postos tem uma vendagem maior e vale mais. Houve um

cartel muito grande em 75 para proibir a instalação de postou na.

sag zonas e valorizar os pontos comerciais. E veja-Be que na

zona Z-2, que e uma zona conforme, quer dizer, e permitida a za

instalação de postos, foi criada essa =estriga° e Be abriram

várias exceça'es. Por exemplo, se houver um cOrrego canalizado,

a distância não precisa ser respeitada, um posto pode ser em

frente ao outro; se houver uma via férrea, também não precisa

respeitar; se houver uma via arterial de primeira categoria, tam

bem não precisa respeitar. Quer dizer, a preocupação não á de se
Côo. 0597
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gurança, a preocupação é meramente econômica e visa coibir a con-

corrancia. Na minha opinião eu acho que pecisa acabar isso: de

fazer cartéis, de beneficiar grupos. Porque se desaparecer a proi

bição dos 500 motros, n6s vamos ter várias vadagens. Estou fiam-

do isso porque estou lutando, porque em alguns processos, em al-

guns mandado4de segurança ,muitas vezes há um insucesso, porque

o Judiciário aprecia a letra fria da lei. Só que existe o seguin-J

te, a medição dos 500 metros não foi regulamentada. Ela está in-

serida-numa lei que trata de várias coisas, tem 600 artigos e de

repente o artigo 27 fala que 500 metros não pode. Não tem, nada

a ver, nãC condiz com a lei. E ela como na foi regulamentada,

nesse artigo, a SEHAB ' adota critériOs subjetivos. Eu tenho seis

ou. sete casos diferenciados. Como é que se conta os 500 metros?

Em raio? Partindo do centro do terreno, da beirada do terreno?

Se conta de rua arue Esse ponto de inicio de contagem não é

definido. Enna vou acusar porque eu não tenho proLag, mas isso
TW.

gera favorecimentos que são no mínimo estranhos. Porqge ora se

conta em raio do centro do terreno, ora se canta da bOrda do ter-

, rent), ora para deslocar esse raio do centro do terreno baeta o

interessado adquirir um outro lote contíguo para mudar o eixo do 
CÓD. 0597
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terreno. Quer dizer, uma lei que não tem nada a ver e não con.

diz com o eaptrito do-Código de Zoneamento. Eatito, eu acho que o

Vereador Paulo robayashi, com todo o respeito porque ele não

está presente, está. ate tímido no projeto de lei. O projeto não

deveria dizer só isso.

CÓD. 0597
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00 projeto devia avançar mais, atacar esse cartel permitindo que

que na zona conforme, no caso Z2 e Z3 essa distancia desaparecesse.

A livre coneorrincia ort quem vai deaterminair a instalação dos postos

de gasolina, Inclusive, desaparecendo essa proibição absurda de 500

e 300 metros a lei vai ficar mais efetivamente de ordem edilicia l vai

perder a conotação de natureza econômica que deve ser regulameniàda

pela Constituição. Era o que eu tinha a dizer.

A SRA ZULAI2 CORRA RIBEIRO — Está encerrada a sessão:



TAQUIGRAFO SESSÃO
oRIARfunc 'eftéfiDATAFOLHARODÍZIO

Presidente:

Membro a:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIReha n.o  2H-	 do pro

-TAQUIGRAFIA-	 I N.o 	 00 	de 1,',
c.

COMISSX0 DE POLÍTICA 'URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro

Vereadora AldaízaSposati

Vereador Antênio Paiva Monteiro Pilho

Vem:~ Bruno Mar

Vereadora Teresa Ladolo

Vereador Emílio Meneghini

Vereador Paria Lima

Audiência pdblica realizada no dia 25 de junho de 1993 1 no

Auditdrio Oscar, Pedroeo Horta, na amara Municipal de São Paulo,

sobre zóneamento*

Solicitante: Sra. Zdaiê Cobra Ribeiro*

(Momo nQ 70/93 - Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente)
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com. Politica 25.6.

- Nota do DT.10 - Gravação iniciada com atraso.

Pilomena está na posição, 145, e a relatora 4 a Ve-

readora Tereza Lajolo. Vou ler a justificativa do autor do processo:

"A Mooca, um doe bairros mais tradicionais da Capital desenvolveu-se

a partir do final do século IX através da implantação da fidas' trilas

ao longo do ramal. ferroviário.* Acho que já li a justificativa na au.

dinciÍ paesada. Portanto, não há necessidade de fazermos nova leitu-

ra. Trabíza já falamos do parecer da comissão de justiça. Vamos agora

dar a palavra its pessoas interessadas que quiserem fazer uso a res-

peito deste procedimento, A lista de presença está passando....

O SR ARMANDO 	 - Como colocquei na au-

dianoia passada estou representando oø 2INEDEMEXE 1IEMESUXXX indus-

triérios da Mooca que desejam. pie o zoneamento retorne é. sua ~X

brigam, que 4 zona Industrial * onde a tendancia 4 totalmente indus-

trial !ainda hoje. Como foi solicitado estou apresentando nosso pro-

cesso anterior que foi arquivado e reiterar wie além do processo an-

teriorr, nas administraçaes passadas esses processos também foram ar.

quiva.dos e não temos explicação,

A SRA ZilLAI2 COBRA RIBEIRO  - O arquivamento se deu por vetá

do prefeito ou por decurso de prazo?

- g feito aparte fora do microfone.

sa. ZDZAIÉ COBRA RIBEIRO	 Todos foram retirados. Realmente,

é o caso de se voltar 'à discuesão do projeto. O Sr. trouxe a cdpia.

O abaixo-assinado?

O SR MIANDO 	 - Teta.° a.qui. As empresas entra-

rem como anuentes do processo leo entramos com abaixo-assinado. And

CÓD. 0597
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rem o processo e ncSe formamos o processo com todas essas empresas.

A SRA ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Para mudar o zonearaento deverla-

mos ter, pelo menos, 70% da população do local amulakdo. 'Mais ou menos

seria isso. O local é composto de empresas, eminen.temente. Tem reei —

demolas?

O SR AE=0 	 -a Existem residências, até resi-

dências que se instalaram ao lado das indústrias. Na oportunidade,

para moradia doe empregados.

A SRA SULAI2 COBRA =MIRO  - De residente não tem ninguém,

os representantes das indatrias, É muito pequeno.

So dados apartes fora do microfone,

A SRA ZULAr2 coBRA rtramo  — I Certo estão também aqui, En 'tão

está tudo aqui. Oito de dezembro.

- São dados apartes fora do microfone,

A SRA ZULAIÈ COBRA RIBEIRO  — Muito bem. Então, vão ser junta-

dos aos autos. Manda afixar, Enio alguan quer fazer uso da palavra?

O SR RUBENS SEMEIAS  - kSou chefe de gabinete do Vereador

Gilberto KaSSAB e ansessoro o Partido Liberal nesta Comissão. 56 ra-

tificando, o projeto ' que no ano passado veio do Executivo, da Prefei-

ta Luza Itruridina, passou pela Clomissão" de Justiça e Redação, recebeu

parecer legal, passou pela Comissão de Política Urbana, ttetropolita:-

na e Meio Ambiente, teve as duas audiências e por problema pronolOgl.-

co, porque já estãva invadindo o mês de dezembro, o novo prefeito

arquivoult

CÓD. 0597
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passou pela Conisao de Política Urbanas teve ao duas andiãnciapp mata

da3. o problema cronolexLcos isso já *até, invadindo o nas do dezembro,

quando o novo Prefeito arquivou. A gente entende que é =a reivindica-

ção mais que justa para se retornar a um zoneamento já =latente ante-

riormente, então è se para derimir essa dúvida desse arquivomente Rue

pode parecer alguma coisa =anal% mas era usa coisa normal pela pra-

pria, postura do Prefeito.

O SR. DINAIDE - Sou da ze Cia União, inclusive deado 75 exis-

tem VáriOD projetos impedido& de serem realizados ate em tunção de ra-

cionalização em tornou nas preprias indústrias que contribuiriam inclu-

sive no prepélo *a tráfego local em termos de 2iovinentaçãe3 de cargas,

Oma serie de condiçães. Esse *projeto Jjoje cedo paralisados, a; proje-

tos que alem de racionalizar em termos de movim.entagaes eles também ge

rariam novos empregos. /lealmente isso em função das zonas . que estamos

hoje enquadrados, quer dizer * por um evoco existente. Por isso nesse

pletto j antigo riot e. a 3§ ou 48 vez que ele está retomndo. Espero

Tia dessa vez, realmente...

A no MANE Sc vou lembrar que essa área ela é (inin.teli.

glvel) pelo Estado e na audi3ncia passada a prepria SELIFLA veio colocar

C(51:). 0597
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uma alteração de ma Z-6 para outra Z-6 que tem as mesmas caracterís-

ticas.

• A SRA ZULAID COBRA RIBEIRO Se ninga4la quiser mais fazer

uso da palavra vamoe dar por encerrado esse processo. (Pausa)
• . 	 •	 •

Vamos passar para o 12 da pauta que é o 300/92, da autoria

do Vereador Adriano Bioco, que acrescenta parágrafo Unico do art. 72-

da lei 10.015, de 16 do dezembro do 85, que disP5e sobre edificação

e instalação de , categoria de uso enfunção da capacidade viria e da

dimenção doe logradores páblicoe. O Relator o Vereador Bruno Fedor.

A justificativa 4 que a genoralidade da lei exis &mia do militas vias

cem saída em,Z-7-001, zona de preddminancia industrial cujos lotes

ficam imposeibiliçadoe de abrigar, empresas das do tipo acima citados,

que é indáetrias diversificada, comárcio v eargieta; diversificado e

serviços especiais. Apesar do ponto de vista viéaio sejam viáveie tais

implantaçaes. A Comissão de Justiça 4 pela Legalidade.

A propositura de eundamente MD seguinte, pràmeiro foi encami

nbado pedido de informações ao Executivo solicitando 'do mesmo tempo

posição acerca da Iaateria através de uni ofício doe &jos teenicos da

Prefeitura se manifeetaran concordando integralmente com os argumen-

tos do autor da proposta*,

CÓD. 0597
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2) Com efeito, a nosso ver, a proposta ê coerente e adequa-

do o ponto de vista viário,. O Artigo 7231 reza que nas ruas sem sarda

com largura inferãor a 12 metros, sê sejam permitidas determinada° ati

vidades, Essa restrição teve o =lb objetivo de garalitlx• necessária flu:

dez de tráfego nos logradouros pez salda permitindo somente unidades

que não gorem maiores tráfegos, espec ini fflonte de caminhãeo„

3) A restrição foi genrra2.izada para todo tipo de zona, .não

levando em conta, portanto, as carafteristicao distintas de dimensiona

mento e ocupação dos lotes em cada uma das sonos de uoo, o caso, por

exemplo, das zonas induhttrkaisopumasx Z-7, que sê por permitirem loteJ

aciOnade 500122, "e onde o uso industrial obriga, reserva de área para

embarque

CÓD. 0597
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•

1111~~ de caminhOsa, com as manobras ocorrendo internamente aos 1

ten. Praticamente e3-imina a possibilidade de ()lastra 'ção dessas xuae sara

salda**.

Muito bem, a matéria eatá colocada, quem quiser fazer um da

lavra entre os presentes; não não temos a presença dos Vereadores,

do autor, Vereador Adriano Diogo, nem do relator, Vereador Bruno Feder

embora todos tenham sido ~I intimados para a presente auditncia

blica. Se ningu&m quiser fazer uso da palavra, não tendo nenlaam inte-

ressado aqui da região, vamos passar para outro proceeso.

Projeto de lei 242/93, também do Vereador Adriano Diogo, que

dá nova redação ao artigo 24 e altera o perimetro da zona de uso Z7.

001, anexa ao quadro 81 da Lei Ma 9400, de agosto de 1981. O relat r

e o Vereador ilio Meneghin14

Este aqui 1 1 5. O tem nenhum relatOrio que acompanhe; a Comissão d

jtu3tiga 4 pela legalidade; apresentou eu.betitutivo que acrescenta doi

parágrafos ao artigo 21 da Lei 9.300, alterando zona de uso Z7.001,

za ao quadro Dl. Artigo 12 fica acrescido; § 12 - Na zona de uso 23-

001, nos lotes que tenham doado para o patrimanio páblico municipal,

parte de sua área para a execução de melhoramentos viários, 6 permiti-

da a aplicação do coeficiente de aproveitamento com base na área do lo

te anterior a essa doação. O segundo permitindo a ampliação do coefici

ente de aproveltamonto referente a parte da MI área doada. Artigo 22.
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intoressado, vamos partir para o terceiro.

Projeto de lei 170/93, processo de autoria do Vereador Paulo

Sobayashi• O assunto que amplia as exceçaes previstas no § 22, arti

27, da 'Lei 8.328/75, em que as avenidas de mãos opootas de direção se-

jam separadas por canteiro central, não seja obrigado a que os novos

postos de abaaatecimento ou lavagem de veículos estejam distanciados

entre ai no mizilimo 500 e 300 metros para Z2 e Z3 4 A 'justificativa à a

de economia de combustivel e tempo para os motoristas, aumentando o co

torto e a comodidade da população * A posição da Comi/são de Justiça à

pela ilega1/da/1e, ai tem vtlrlos comontitrios aqui sobro as proposituras,

Quem •S o relator? Vereador Paria Ilma. aa(pausa)a, Muito bem,

se ningo.ém eatzt Interessado em discutir a matéria, jagg vazios para o

item 42.

Projeto de lei 180/93, de autoria do Vereador Avanir Daranie..

gne disprie sobre alteração das* zonas de uso Z8.100/1, Z8.100/

2, Z8-100/3, Z8.100/4 e z8a1n0/5, O relator 4'i o Vereador Bruno Poder,-

A justificativa do autor à a de viabilizar a conatzução de moradias e I

lotes populares' nas chtunadas zonas =raie, face à careincia de moradias

na Cidade e Zona leste. A Comissão de Justiça pela legalidade e

apresentou substitutivo apenas para dar melhor tecnica redacional

gislativa ã propositura,

liso falam do quem é o substitutivo, não CS ? É sempre do rela-

tor ? Acho clu.e não.. Altéia, não dé para saber a assinatura de nin

C ÓD. gitxta aqui.	 palma



FOLHARODÍZIO

1B2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA I ' n 
-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o	 do proc

SESSÃO	 DATA	
INV

° O
) R2 .	 9°1

CONtP
O	

?- 
funcio lÉtio 	

Aud4Ptiblica

GRAFOTAQUIGRAFO

Norma 25.06.93

Muito bem* se ninatén quicar fazer .uso da palavra passamos para

o out. ro

Projeto de lei de autoria do Vereador Bruno Pedes; a Avenida

dianerpolio ME passa de logradouro plblico pertencente ao corredor de

USO especial Z8.02110.1 para Z8.CR3 da quadra 8,1 da Lei 9.411/81. A re

tora i a Vereadora Tonna lajolo• A. justificativa do autor a diz ciu

a classificação atual dos logradouros não pemaite a instala 'çío de es

belocimentos comerciais* o que acarreta transtornos aos moradores da

giào. * que são obrigados a se deslocar...(pauaa).

Bom* tamb&a, 41 . o seguinte* entro a Avenida Ibirapuera e a INEKU
Rua
liet Mutat* corredor do uso especial IMEIME Z8.CR10-1 * sendo que entre a

Avenida Ibirapuera e a Avenida Rabeia Bort:a separa 22 e Z2. 9 e entre a

Avenida Rubem. Morta até a Rua Butut atravessa exclusivamente Zl. Entre

a Rua Bitut e a Alameda dos GualaSs insere-se em Z1.8 * e entre a

da dos Gualdis e a Avenida Jabaqu.ara ii190~0 CEI Z1,41 e entre a Ala-

moda dos Gualda e a Avenida Jabaquara insere-se em Z3. C/untas Zsl

Assim* nen toda a Ave.nida MIM IndiantSpolis & um corredor de uso

bapecial* embora a classificação como Z8-4121..1 compreenda gase toda a

sua extensão. Pela sua posição na Cidadre as principai° ikunaos da MIM

Indianépolis'Ido as do facilitar o acesso ao* bairro de momo wine e

ligar o centro da Cidade ao bairro do Jabaquaxa.. Esse é um papel de

via radial* com o prolongamento da a Avenida Brigadeiro Ui° Antaniol

Repablica do Líbano * o atraindo fluxo intonso%

A legislatura* ao designar Z8-Callara a Indlan6po1is

Ij5o597"""
EZEIEL-1:2:2===/2132= D CLO USO O licatrOuu dv. V InIMICUL7
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Nenhum interezzada en discutir a notória. ? 15o tem ninguém ?

Muito bem„ vámoe encerrar as.audiencia.3 d.e bojos

***********IHHir***

nrIaçn ITAQUIGRAFO SESSÃO DATA O R /KM',"

B28 -2 1	 Nonma 1 itudoPtIblica 1 25.06.931 

CÓD. 0597



• rO

Folha n.o CO- 	do proc.
N.o 300 	dg 19cOct

ionário..40

40 OrrOirri

Deferido

Ver. Zãlai g Wbra ?Ribeiro

Presidente

•

Senhor Presidente da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

.prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, a5/06/53

Ver.

Relator
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DA COMISSO DE POLÁTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 300/92

De autoria do Vereador Adriano Diogo, o presente projeto
de lei, n2 300/92, procura introduzir, através de parágrafo único,
uma exceção ao art. 72 da Lei n2 10.015/85. Este artigo reza que

• "nos lotes com frente e acesso para ruas sem saída, com largura
iguál ou superior a 12,00 metros, somente será permitida a insta-
lação das categorias de uso R1, R2, R3, C1 e S1.

Esta restrição teve o objetivo de garantir a necessária
fluidez de tráfego nos logradouros sem saída, permitindo somente
atividades que não geram maiores volumes de tráfego.

No entanto, o autor, entendendo que as Zonas de Uso Z7,
zonas de predominãncia industrial, possuem exigências específicas
de dimensionamento e ocupação dos lotes que praticamente eliminam
a ocorrncia de estrangulamento nas vias sem saída situadas nestas

zonas, propõe que a restrição em tela não seja aplicada nas mes-
mas.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela le-
galidade da propositura, conforme seu parecer à fl. 09 do proces-
so.

Face a matéria envolver zoneamento urbano, foram reali-
zadas duas audiências públicas a respeito do projeto, conforme de-
termina o art. 41 da Lei Orgãnica do Município, não tendo havido
nas mesmas quaisquer manifestações sobre a proposta.

Quanto ao mérito, consideramos coerente as explicações
do autor.

COM efeito, a Zona de UE.C1 Z7 só permite, para USOS in-

dustriais, lotes com área mínima de 1.000 m a , ocupação e aprovei-



Folha n.o 55	 do
N	 00	 ,,	 --,/l•	 cionan;de ..cionári

•
DC

. 2 .

Lamento máximos de 40% e 80% da área do lote, respectivamente, o

que confi gura quadras de poucos lates e de baixa densidade. Além
disso, o uso industrial obriga a reserva de área dentro dos lotes

para a carga e descarga dos caminh3es, com as manobras ocorrendo

internamente aos lotes.

Dessa forma, por tais fatos, essas características e

obrigaccies praticamente eliminam a possibilidade de obstrução das

ruas sem saída das 27.

Destarte, favorável é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, em Ot1/03/5-5
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PROJETO DE LEI N2 300/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Adriano Diogo, visa acrescentar parágrafo único ao art. 72 da Lei

n2 10.015, de 16 de dezembro de 1985, que dispõe sobre edificação

e instalação de categoria de uso em função da capacidade viária e

da dimensão dos logradouros públicos.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, entende-

mos que a legislação que se pretende alterar tem implicações evi-

dentes no âmbito financeiro, eis que trata da localização de in-

dústrias, repercutindo-nos aspectos tributário (IPTU, ICMS, taxas

diversas, etc.), viário e ambiental, dentre outros. Tais altera-

ções, em nosso entendimento, devem ser efetuadas em âmbito mais

amplo, sob pena de haver detrimento de aspectos fundamentais.

Contrário, portanto, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 17 de agos-

to de 1993.
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VOTO

ASSUNTO:

VOTANTE:

Projeto de Lei 300/92

Vereador José Índio Ferreira do Nascimento

Comissão de Finanças e Orçamento

O presente Projeto de Lei de autoria do Vereador Adriano

Diogo, tem por escopo acrescentar o Parágrafo Único ao Art. 79 da Lei

n9 10.015, de 16 de dezembro de 1985, que dispõe sobre edificação e ins-

talação de categoria de uso em função da capacidade viária e da dimensão

dos logradouros públicos.

Teve acolhida na Comissão de Constituição e Justiça •pe-

la sua legalidade, conforme parecer 1162/92.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambi

ente em seu parecer 0822/93 foi favorável a propositura.

Analisando a guesto sob o aspecto financeiro não.podEmos

deixar de ser favorável como se verifica que além, de resolver o problema ur-

banístico cria para o Município meios de aumentar sua arrecadação, isto

porque o Projeto de Lei em questão repercute diretamente no aspecto tribu

trio (OM, ICMS e Taxas):

, Portanto, chegamos a conclusão de que o Projeto de Lei

300/93 deve prosperar, motivo iDelo qual votamos favoravelmente, é o nosso

voto.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 19 de agos-

to de 1993.

QZf L)
JOSÉ ÍNDIO F REIRA DO NASCIMENTO

Vereador

CÓD. 0561 11~.... .$0,9".111 CMSP,
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io2 	Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 3,00	 de 19. q 21 	 	 	 (a)

o DT. 94 - Sra. Chefe:

" De acOrdo com o artigo 275 do Regimento

Interno, arquivar o presente processo.

.5kyjgiírpg CARVALHO
mor T alce Leg. Chefe-

A. T. M.
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BEN V INDO DANILb L. CAMIÃO

Assist. Parlamentar
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oe.NV INDO DANILO L. CARVALHO

i3
13-0006/200:U.EQUERIMENTO `IY N°.

1
rf 4 FEY 2001

r.v F'	 ÇO

PRESIDENTE	 •

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo

275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que os Projetos de Lei em

anexo, de autoria do Vereador ADRIANO DIOGO sejam desarquivados,

seguindo seu trâmite normal.

Sala das Sessões,

Ver. Carlos Neder
• Líder da Bancada do PT

Seção de Pubtk~ et I
Edição de Anzthi

DT • 10



PDL n° 18/1999
Concede o título de cidadão paulistano ao Sr. João Xerri, e dá outras providências.

PDL n° 0025/2000:
Concede o título de cidadã paulistana a Sra. Maria Thereza Lorenzzoni.

.‘ •

Fohq,n° .LOU..do Processo
no	 sien  ic;5,5,7) 

pENVINDO DANILO 4. OARVAL144
Aos4-zt. Pacioutintar_

V PL n° 321/1999 7- '	 •
Dispõe sobre a edição do mapa oficial da cidade de São Paulo e dá outras

í providências.

K21_ n° 352/1999V	 • .
Regulamenta o artigo 168 da Lei Orgânica do Município de São Paulo e institui o

Conselho Municipal de Habitação de São Paulo. 	 .
/558/1999

/	

In9s9ti9tui no município de São Paulo, o programa Mãe-Canguru.

/
.	 •PL n° 575/1

Autoriza a concessão de isenção de tarifas para pais de recém-nascidos
prematuros e/ou de baixo peso internados nas unidades de terapia intensiva dos hospitais e
maternidades do município de São Paulo.

•

PL n° 599/1999 fl
Acrescenta oá artigos 4, 5,6 e 7 e renumera os seguintes da Lei 11.632 de 22 de

julho de 1994, e dá outras providências. (Conselho Municipal de Habitação)

.d. n° 618/1999 //
Cria o Conselho Municipal de Defesa da Vida e contra a Violência, e dá outras

.prozvidências.	 .

lyP(.., n° 639/1999
Dispõe sobre a regularização de lotes em situação irregular perante a Prefeitura

rlicipal de São Paulo, e dá outras providências.

1; 	 ,
PL n° 221/2000'V	.

Institui o programa saúde da família no município de São Paulo.	 .

PL n° 256/2000 ."
Institui o Programa intitulado "Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos"

na cidade de São Paulo.

RELAÇÃO DOS PROJETOS DE DECRETO LEGISLATIVO PARA SEREM
DESARQUIVADOS



Folha n° ÁQoProceo
flO J4 cie_ Â-

isENV INDO DANILO L. CARVA140
Palgaiintarn

PL n° 758/1997 /'
Obriga as cooperativas contratadas para prestar serviços públicos de saúde nos

termos da Lei 11.866/95 a prestar contas dos recursos públicos da Prefeitura de São Paulo, e
dá outras providências.

n
PL n° 764/1997 %.

Altera o artigo 10 da Lei 10.544 de 31 de maio de 1988, que estabelece normas
sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a contratações de serviços, obras,
compras, alienações, concessões e locações, e dá outras providências.

PL n° 06/1998
Institui o Comitê Municipal de Controle de Câncer Ginecológico e Mamário, e dá

outras providências.

PL n° 217/1998 /
Acrescenta o inciso V ao parágrafo 3 do artigo 2° da Lei 12.268 de 19 de

dezembro de 1996, alterada pela Lei 12.379 de 13 de junho de 1997, obriga a empresa de
sinsetização e desratização para prestar serviço no município de São Paulo, e dá outras
providências.

i/PL n° 109/1999
Dispõe sobre a importação, comercialização, criação e porte de cães da raça pitt-

buli, e dá outras providências.

PL n° 116/1999"
Determina as datas de pagamento dos servidores municipais para o antepenúltimo

e último dias úteis do mês , e dá outras providências.

PL n° 195/1999///
Dispõe sobre a implantação do projeto educacional jovem trabalhador, e dá outras

providências.	 i/	 •-	 1 ç'' e 0 I ( /ui p e ã	 .
PL n 243.1999 /

/. Disciplina a utilização de caçambas ou containers para o acondicionamento de lixo
inerte.

‘_ n° 285/1999,/
/

Proíbe a comercialização no município de São Paulo pela Administração
Municipal de produtos que contenham em sua composição, substancias provenientes de
organismos geneticamente modificados que tenham como finalidade a alimentação humana
ou animal.

PL n° 286/1999)/
• Determina a rotulagem no município de São Paulo de produtos que contenham em

sua composição substancias provenientes de organismos geneticamente modificados que
tenham como finalidade a alimentação humana ou animal.

r ,PL n ° 287/1999 ,./
t/ Proíbe a comercialização no município de São Paulo de produtos que contenham

em sua composição, substâncias provenientes de organismos geneticamente modificados
que tenham como finalidade a alimentação humana ou animal.



Folha n° La2...do Processo
n°.300 	 içIU.,R4le 

ph..NV INDO DANILO l.. ÇAKV•LHO

Al"93t. P~fientar,

RELAÇÃO DOS PROJETOS DE LEI DE AUTORIA DO VEREADOR ADRIANO DIOGO PARA
SEREM DESARQUIVADOS.

PL n° 431/1990
Dispõe sobre a composição do Conselho de Representantes da Subprefeituras e

dá outras providências.

12	 it. n° 300/1992. 	 \
-sGeríta o § único ao 7° da Lei 10.015 de 16 de dezembro de 1985, que dispõe

sobre edificação e instalação de categoria de uso em função da capacidade viária e da
dimensão dos logradouros públicos.

PL n° 242/1993
Dá nova redação ao art. 24 e altera o perímetro da zona de uso Z7-001, anexa ao

quadro 81, da Lei n° 9.300, de 19 de agosto de 1981, e dá outras providências.

PL n° 668/1995 7
Concede isenção dos tributos para a implantação de Empresas no loteamento

Parque Industrial São Lourenço classificado no Zoneamento Municipal com Z 6-053, e no
Zoneamento Industrial Estadual como ZUPI-2.215 e, dá outras providências.

PL n° 437/1996 7	 •
Estabelece a obrigatoriedade do plantão do farmacêutico responsável, no período

mínimo de 04 horas nas farmácias e drogarias do município de São Paulo, e dá outras
providências.

1'
PL n° 625/1996 /

Estabelece a obrigatoriedade da emissão de recibo nas vendas de botijões de gás,
e dá outras providências.

PL n° 782/1996 /7
Dá nova redação ao artigo 1° da Lei 10.012 de 13 de dezembro de 1985, referente

ao transporte coletivo de passageiros no Município de São Paulo, e dá outras providências.

PL n° 65/1997 /	 •
Modifica o artigo 1° da Lei 11.816 de 26 de Junho de 1995 e fica instituída a

segunda semana do mês de maio, como a semana Municipal de Prevenção ao Câncer de
mama e dá outras providências.

PL n° 320/1997i	 •
Toma obrigatório a execução de reservatório nos lotes edificados ou não, que

tenham área impermeabilizadas superior a 500m, e dá outras providências.

PL n° 564/1997
Estabelece a obrigatoriedade para a Prefeitura Municipal de São Paulo em

proceder análise periódica da água engarrafada distribuída e comercializada no âmbito de
nosso Município e dá outras providências.

n

PL n° 611/1997 /
Dispõe sobre tornar obrigatório o transito com faróis baixos ligados dos veículos

de qualquer categoria pelas vias públicas do município de São Paulo, e dá outras.
providências.
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BRENO
Assessor.T Legislativo ChefeLegislativo
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Papel para informação. rubricado como folha n 2 •  -

	 d. 19 41,zif	. . P<Z. . .GUV.
aniv1NDO DAN1(LO L.. CURVA

Assist. Parlamentar
Reg. n . o 101.258

Ao DT.94 — Sra. Chefe:

Solicito providenciar o desarquivamento dos projetos assinalados.

15/02/2001

do processo nl

À ATM	 .

Sr. ASSeSSOr Chefe,

Conforme o solicitado pelo AOS 
e3 -00U (zoo,

segue o presente expediente para volta à tramitação.

,	
..

nT 04. em 46-02. a,s•G, I

BENVIND.0 DNILO . CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

DT. 9

C013. 0233



Segue(m) juntado(s), nesta
dota, docurtler • (S) e folha de
informl riAdcajOS sob
n°	 •0)(

Em 00%-rdr—i Oç"--
Ass:	 .

Ev a\IP o dolski
Assistente Parlamentar

RF. 100.453
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Câmara Municipal de São Paulo
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SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

(Ma	
Papel para informação, rubricado como folha n° ft 	 tog 

do processo n.° 	 --- 300  de-2f)	 I O( i Or 	 (a) 	

Eva tfacloiski
Assistente Parlamentai'

RF. 100.453

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente ' processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

Ângela Borrfn Andreoni
Subsecretária d Apoio Legislativo

SGP-N;

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL - SGP-33

Requisitado em  J6  _2_17.2 • 
Arquivado novamente em .1 - O 
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